


O lotebol porta• 
go~s nl!O foge 
li regro. Em to• 
dos os poises, 

11 t'poea fecha com oro 
c11mpeon11to do sistema 
11 ellmlnor. Torneios qoe, 
diferentemente dos qoe 
sllo em poufe, nllo se 
orrost11m enervante• 
mente, vivendo de mela 
ddzlo de golpes, rópldos 
e Impiedosos. Qoe têm, 
como glrllndola derro• 
delrn e de eleito, om de· 
sollo que se chnmo final, 
o qoal,sendo, nn essência, 

SPORTING VENCEDOR DA TAÇA EM 1945 am grande susto paro o 
qente leonino. 

UMA ''FINAL'' 
Na segonda parte, 

o panornmo opresentoo 
melhores eõres para o 

, O!honense, cobrindo-se 
o cnmpo sportlngoistn 
de nollens negras. Por 
lronln do Destino, os 111· 
garvlos perderam nestn 
pnrte, e por amn bola. 
no fim do JOgo, como Jó 
dissemos. Ho entnnto, 
dau11 gôsto Iler os seoi 
homens em ncçllo e o 
excelente entendimento 
dn linha medolnr com 11 

de im.pressionante Leleza 
e de resultado indeciso até o fim. 

A tarefa do• "team.•" e do• jopdore• 

CRÓN I CA DE TAVARES DA S 1 LV A 

omn contendo como ootrn qonlqoer, nporece oos nossos olhos como 
am JOgo diferente de todos, com singol11r ene11nto e emoçllo dnleo. 
l\s finai1 sllo sempre grandes m11nilestoções. 1\ partida d11s Snléslas 
!lastra o alirmoçllo. 

Porqoe h6 oro elemento extrlnseeo 110 JOgo, e qoe se chama 
Sorteio, o qaal, c11prlchosomente, falloreee ans e preJadico oatros, 
oconteee moitas llezes, em semelhantes torneios, chegnrem 110 llm 
elabes qae, nos cnmpeonntos com 11 c11r11cterlsllc11 da regotnrldade, 
nllo pnssorom de modestos posições. êste nno, 11 Taça de Portagot, 
qae Jó nos tem acostamodos 110 lmprelllsto, deo-nos 11 grota sarprêsn 
dn presença do Olhonense no desalio de fecho de temporada. Feliz­
mente que nsslm ncontecea. Deixómos, 110 menos, o mondo tllo nosso 
conhecido, e por vezes jó aro poaco laslldloso, dos consngrados. 

1\ mnlor pnrte dos vatlclnios eram a favor do Sporting. Naturol· 
mente. Dndo o fundo e 11 moior cntegorln da equipa. E também Isto, 
que pesa multo nn balanço do futebol: estar de um Indo um grupo 
q<ie tem por hóblto ganhar sempre no outro. Porque, cnso curioso, 
os olgorvlos só nllo levaram 11ind11 11 melhor com o gente leonino. 
f\os 11 !01>or do uitório do Olhnnense mllltnvnm 1>órl11s rnzões que, 
em síntese, se podem referir do seguinte maneiro. Enonció·los é, de 
resto, opresentor elementos 11oliosos poro podermos opreender, em 
tôdo o soo extensllo, oqullo qae se pnssoa nns Saléslns. 

O Olhnnense, nllo tendo topndo no cominho ndversórios fortes, 
chegnun 11 Llsbon r elntlonmente fresco e com ns sot1s energias bem 
desper tndos e tonificadas. l\o posso qoe o Sporting, com amn melo· 
-ilnnl qol.' llcn nn hlstórlo, chegaoa li meta olsloclmente extenoado. 
l\cresclo 11lnd11 qae, estnndo ct1stlg11do Peyroteo, e pôsto foro de 
combntc, por 11sslm dizer, Jesus Correia, todo o t:onjunfo se deveria 
ressentir de moles tllo grnves. Tlnhnm rnzllo ons e outros. l\s des­
groçns sportlngotstos nluelaram nlnda mais 11s !Orças nil1eladas. O 
resoltndo dependeria molto de am golpe de sorte ... Na realldnde, osslm 
aconteceo. 1\ sorte Inclinou-se poro o Sporting, o <1nlco que consegola 
m11rcnr, e prccfsnmente noma altor11 em que o seu aduersórlo já nao 
podl11 responder. F11lt111lam uns csc11Ssos minatos. O team, qae, de 
modo geral, tinha sido soplantndo pelo seo 11duersórlo, velo ofinol 11 
g11nh11r, e nao se pode dizer qae lmerecidomente. l\ sorte 110Xilloa-o, 
é certo. f!.as o desalio das Snlésias é daquela espécie multo conhe· 
eldo em futebol- em qae qaolqacr dos 11dversórlos pode oencer. 

Por lellcldnde, o JOgo dispatou-se em terreno refilado. Caso 
contrdrlo, com o vento qae soprooa, estranho e variáuel, nlio se sa­
bendo 110 certo qoem ern o fn1'orecldo ou o preJodlct1do, nllo teria 
graço nenhamn. Qae, mais ama oez ficou provado nao ser nadn fócil 
jonar contra o oento, com 11 obrigaçllo de dominar tllo perigoso 
adversário. 

O Olh11nense nlio se deixou iatlmldnr pelo categoria do adver­
sórlo, nem pelo soo fomn, apresentando-se disposto a dor 11 melhor 
medida dns soas possibilidades. H6 mofto se sablo qoe 'OS algt1roios 
ossentnm o seu fotebol em bases sólidas, como seJnm 11 uetocidode. o 
energln e umn prodlgiosn actividade, qoe lhes deu foros, em todos os 
tempos, de t1d1>ers6rios temíveis. M.os o que ainda nem tõda 11 gente 
sabia, e !leoa agorn sabendo, é que o Othancnse Joga e faz latebol, 
no sentido de coordcnaçllo de esforços e llgoçllo de mouimentos. O 
team nl\o nos aparece qoebrndo, com nltos e baixos, célalas ot11iosas 
e outras de somenos valor, mas surge-nos com eqolllbrlo notáoel em 
tôdns ns sons portes componentes, dando-nos, assim, 11 notn enrncte­
rlstiCll qoe marca e define os grandes leanM. 

Qaere dizer: o gropo nao 0111 parn o campo li lll1entura, mas 
disposto 11 abrir 11 cartilhn e a expllcnr oórlns lições do jôgo. Esso 
expllcnçllo sorge atr11l1és do domínio de bola dos seas componentes, 
e da rapidez e perícia com qae todos os golpes sllo executados. É 
claro qae Isto só se eonsegoe com certa médln de jogadores de cla111e, 
se bem qoe alguns dêles se destaqoem nlUdamente. Pelo menos, am. 
Num orlello, em que 11 disciplina de conjunto é obsolotamente im· 
presclndiuel, também héS os qoe eantllm 11 solo. e isso nlio tira har­
monin no relerido conjonto. 

1\ primeira parte foi sensluelmente eqalllbrt1do. Jogou-se nom 
cnmpo e noutro, com empenho. Todovi11, mesmo nos períodos de do­
mínio, o JOgo sportlngulsto sala mols desllgndo, exccpçl\o pnra algons 
molllmentos dn lace inicial, reolmente de bom JOgo, mas carecendo 
de colmo no remnte. f\as Isso é escusado pedir. Já se st1be qoe, di!í· 
cllmente, om Jogador portogoês, com a bola nos pés mas em mós 
condições de r emate, por limltaçllo do llngolo em que a bolo poderá 
entrar, a dnrd a um companheiro qae, cm frente dns rêdes, isolado e 
sem nlngoém a apoqoent6-lo, 11 enfiaria peln certa nas balizas. Ou 
llinda que halleró nm remote forte, qonndo ama bola colocada seria 
fatal parll o oduersório. 

l\o JOgo de melhor combinoçllo por parle dos algarvios eorres­
ponderom também os remates de melhor dlrecçllo, destncnndo-se ama 
autêntica precio1idade do avançado-centro, qae, batendo na trave 
altn, ressaltou para o terreno sem outros conseqMnclas que nllo IOsse 

atocnnte. 1\ bola era recebidn por um 11ll11nç11do, dominada de pronto 
e depois Jogado com ropldez desconcertante parn o companheiro em 
sitio mots cómodo, nama socessllo de golpes ligado pelo chomado fio 
de JOgo. 

E' certo qae o Othanense nanca pôde deseerror o defeso, 
mesmo porqoe, em galopes, os nvançados lisboetas se davllm a ln· 
carsões, e nlgamns delns com perigo. l'\ns nllo é menos oerdode qae 
o Jõgo olgarulo ero eminentemente de t1taqoe. Nem sequer se po­
dendo ncasnr a allançadn olhonense de flllta de remate, pois alguns 
pontllpés solrnm com esplêndida direcçllo e lõrça sollclente. l'\as es­
lllva nns bnllzas leoninas am got1rd11-rêdes. Um homem qae, qonndo 
em tnrde, só se delxn bater pelo golpe lalmlnnnt.e, sem apelaçllo 
possível. 

(Jmo das coisos mais curiosas no team nlgnrvlo é o locto de, 
nnm futebol rdpldo e fresco, de bon lnsplrnçllo, nllo se ter perdido o 
sentido dn morcnçllo, nn técnlca modernn 11 que os olgorolos 
nderirnm. 

J6 o mesmo n5o saeedeo no Sporting, e dai 11 grande rllZllO do 
sun desornanlzaçllo. O leam quebrou nltldamente pela llnhn média. 
Isto nllo significo que os médios nllo tloessem lotodo, pondo nll loto 
todo o seo entusiasmo. Simplesmente, êles cometernm um êrr o tre­
mendo esquecendo-se do oigil6ncla, unidade por unidade, de cado 
homem do ataque Inimigo. De sorte qoe, nn eterna lata dnqaele qae 
ntoca contro o qoe defende, e em que os IOrçns estllo normalmente 
distriboldas com lgoaldade, socedea qae o ntnqoc olgarolo foi sempre 
mais poderoso. em l1irtade de oórios Jogt1dores se encontrarem li 
vont11de, liberto~ da lll9illlncla, com oportunidades para fazerem todo 
que lhes apetecesse. Só o nl!O fizeram porqoe o trio defensivo spor• 
tlngalsla, cm t11rde grande, destns que ficam grnoados a letras de 
oiro, resistia o tôdt1s llS inoestidas, nnolando as ldélns e ns inlcintll1as 
mnls perigosns oo mnis bem desenhndllS. 

O Sporting nllnhoo: l\zevedo; Cnrdoso e l'\nrqoes; Loorenço, 
Barrosn e Nogueira; Jesos Correio, l\rmt1ndo Ferreiro, Veríssimo, 
l\lbono e Jollo Craz. 

l\ze1>edo esteue um portento, nllo tendo am deslize oa md in• 
teroençllo. Com golpe de vista e ngllldade magn!!lcos. Cnrdoso e 
f!.nrqoes constltolrom a ma parelho senarn. Cardoso fêz Jogadas pri· 
morosns, d11qnel11s qae só amn pcsson que sobe Jogar malta bem pode 
lazer. l'\nrqoes, com Intervenções lolgarantes de rapidez e oportani· 
dade. Lourenço foi um belo operório, nllo repoosondo aro instante· 
no entonto, roromente eonsegoia passar em boas condições. Barroso 
dea-nos amn dt1s soas piores exibições, ll09aet1ndo no terreno sem 
encontrar o •eu 1flio. Nogaeirll, diUgente, n11 soa maneira, 010-se e 
deseJOu•se para nllo ser dominado pelo velocldnde e pela maior garra 
do homem qae lhe competia mnrear (consideramos lndesealpéioel a 
soa l110lenln entrada). Jesus Correin, fortemente handicapado com a 
soo lestlo, lêz apenas esta peqoenlnn coisa - marcllr o goaf do 
trlan!o. De l\rmando Ferreirn, de quem nos Unhnm dito m11raoilh11s, 
11preoo1Jdos, de resto, em letra de !Orma, é cedo nlnda par ll itilar. 
Niio renllzon em todo o desafio am dos seos !nmosos passes com o pé 
contrdrlo. Veríssimo deo•se generost1mente à luta. m11s é eoidente 
qoe a tnrela era soperlor às sons posslbilldndes. l\lbano, qae poderio 
ter desempenhado om excelente papel de llgoçl!o, embora nom lognr 
para qoe nllo estó ladndo, por virtude dns sons condições físicas, nllo 
consegola trnnslormar•se nessa atllldnde. Jollo Craz, trnbalhador (o 
qoe nele é notóvel), foi sempre perigoso, mas de remate com o sea 
qo~ de loocora. 

O Olhnnense apresentoo : l\brt11io; Rodrlgoes e Nanes; Jollo dos 
Santos, Grazlna e Loolé; f\oreira, Jonqalm Paoto, Cnbrita, Salv11dor 
e Potmetro. 

l\brallo lnolilizoa, nam óplce, na Jogt1da de qoe resaltoa 11 der­
rotn, todo o seu excelente trabalho anterior. Rodrlnoes, forte e leio. 
como convt'm a om delesn, deo-nos, a pnr de coisas bot1s, vdrins in­
ter1>enções Inferiores. Nanes portoo-se muitos furos ncima do sen 
companheiro. Jollo dos Santos foi o melhor algar 1>lo no terreno. Jd 
ootro dln, contra o l\tlético, o soo flgar11 se dest11c11r11. E' um elemento 
qae snbe o que !11z, qae nlio perde a poslçllo no terreno e qoe aaxllla 
estupendamente os seus companheiros. Grazlna tnmbém se condozlo 
com merecimento. Loolé nltidnmente nbnlxo dos ootros médios. f\o­
rclra tem categoria para se tornar notado, rapidez e domínio, de· 
uendo, no entanto, uariar mais os seus nolpes. F\. !Orço de repetir n 
mesmn cols11, o aduersório J6 sabe o que ete unt lnzer. Joaqoim Poolo, 
apesar de nllo saportnr o embnte duro, é om interior li maneira mo­
derna. C11brlta, eis a grande !igoro do grapo, com toqoes preciosos, 
passagem excelente e remote em conlormldnde. Snlllador Jogou me­
nos do qoe seria lícito llgoardar, mns reoeloo-sc om bom noançado 
em tantlsslmns ocasiões. Qaanto a Palmeiro, aflgorn-se-nos que estó 
o desempenhar am togar para o qanl tem poacn vocnçtlo. 

Enllm, 11 Tnça de Portugal estó em poder do Sporting. Decidi­
damente, o l\lgaroe nl\o n qals .•• 
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NO 
AONOVÃ ­
ORGA NIZAÇAO 

DO FUTEBOL 
P ORTUGUÊS 

SÔllílE a eliminação, pura e 
simples, dos campeonatos 
distritais-já está dito o sufi­

ciente. O seu des3parecimento fa­
cilita • resolução do problema, 
tornando posslvel a estrutura de 
dois campeonatos importantes e 
ligados um ao outro. Dois c•m­
pconntos que, por diferentes no 
•eu fundamPnto, se conjugam per­
feitamente. É tõda uma época, bem 
ordenada, permitindo mais cuida­
dosa atenção a \•ários aspectoa 
do futebol português. 

Pondo de lado essa questão, 
encontramo-nos imediatamente 
no ãmbito de outra, tanto ou maia 
importante: a constituição da 
Primeira Divisão do Campeonato 
Nacional, lendo como base a idéia 
do alargamento. 

Quais e quantos concorrentes 
devem conalilul·la? No Projecto 
(se projeclo existe, por enquanto) 
fitturam cator:ie clubes. 

Escolha justa? O critério tem 
graves defeitos. Com um ano de 
transição, legislando-se agora, o 
ponto de partida não seria viciado. 
Assim, manifeatamente que o é. 

Todavia, mesmo aceitando o 
critério, por absoluta necessidade, 
projecta-se fazer o que realmente 
se deveria? A escolha serve o 
futebol português? 

C orre ctue •. . 
Jogandfo sem Barroso- o 

Sportinc perdeu contra o Benfica 
no seu campo do Lumiar . .Jo­
gando com /Jarrosa-o Sporting 
venceu d11as vezes seguidas. Aca­
sos, dir-Btt-6, . . Talvez, 

~ Temos o Bilbao campello 
de Espanha. E na posse defini­
lwa da Copa Generallsimo. O Vn­
léncia foi um e.rcelenle finalista, 
perdendo no 11/limo minuto. 
O mais curioso é que o esládio 
de Monljuich ndo se encheu. 

~ O relatório apresentado pela 
Direcçdo do Benfica dá bem a 
nota da zelosa adminislraçt'lo 
clubi#a: um saldo posilitJo de 
685.8.15$2.) em 18 meses de ge­
rénria é qualquer coisa de no­
ldve/! 

~ 01 bons árbitros lambem 
arbitram mal. Pedro Escarlin, 
que dirigiu a final de Ettpnnha, e 
ncuaado de uma seg\lnda parle 
demasiadamente má. 

~ Julgamos saber que a orlfa­
nizaçllo doa 6rbilros vai M{rer 
al4'tlma1 modificações. Na /,ró­
pr1a conditurrdo dos qua ro1, 
d1rigenle1 e diricidos. 
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O.F Teixeira em acçiol Eis um magnífico inslanl8neo:do;F'orlug11/.Suíç11, 
em Basileia. 'fotografia inédita e que publicamos com o meior prazer, 
pois ela dá-nos um11 imagem harmoniosa e de 11110 relêvo sob o ponto 
de vis/e técnico. 

Alentai bem no trecho que se 11presenla: no equilíbrio do coniunlo 
e no bom recorte dllS figures, excelenlemenle delelhad11s. Teixeira, fir­
mando-se no pé conlr6rio e com o br11ço direito erguido pera m11nler o 
equilíbrio do corpo em difícil posição, execu/11 um11 p11sse9em comprida, 
fleclindo o pé esquerdo o meis possível, n11 boe escele do Jôgo. 

Ouenlas vezes se /em dilo que Teixeire, egore em foco por cause 
de questão com o lrein11dor do seu clube, é um ;0911dor de estilo feio e 
desengreçedo. Mes ume imogem des/11s, lio prodigioso de hermoni11 e 
tio perfeile nos seus movimentos, só pode ser dede por um homem de 
closse. Nio concordem f 

Há resposta para tudo .. • 
P. 76.-Qual foi ou é melhor: 

Manuel l\farques ou Gaspar Pirtto; 
Peyroteo ou Vltor Silva ; Azevedo 
ou Roquete. (De Manuel /\'unes, 
um sportinguista da Beira 
Bai.ra). 

R. i6. - Gaspar, \'flor Siloa e 
A:euedo. A dlloida ellá no 1e­
gundo problema. 

P. 77. - Quantos sócios têm 
actualmente o Benfica, o Sporting 
e o Belenenses í' 

Exceptuando o Aze,•edo, qual o 
melhor keeper do pais presente­
mente? 

Quais os clubes de Lisboa 9ue 
têm mais adeptos? (Aguia Eg1ta­
nien1e. 

R. n. -J6 outro dia ruponde. 
mos a esta pregunla. O /Jenfica 
t! o que tem mais associados, de 
/on!fe. 

116 dllvidas. O Capela e! o de 
mais futuro. 

Benfica e Sporting. 

P. 78 - Porque não cortámos 
ainda as relações desportivas com 
a Espanha? 

/>. 79 - De que têm êles medo, 
e porque vieram ao aUetismo? 
(De 11m que ndo go.vla doa espa­
nhóis). 

li. 78 - Xão há conveniéncia, 
nem ra:ões que justifiquem lllo 
grave medida. Pelo conlrt'lrio, 
deve-ae, e cada vez mai1, traba­
lhar no &enlido de manter aa 

boas relnçõea desportivas - filo 
llleis - entre 011 dois pafses. 

R. 78 - Ninguém gosta de per­
der ... Também não vieram ao 
alleli1mo, embora a modalidade 
ndo gere a1 pa~ões do futebol. 

Atenção - Como vé, modifi­
quei-lhe a auinatara. E ndo 
posso, como também calculará, 
responder à sua 3. • inlerroga­
çdo ..• 

P. 80 - Madueno, antigo guar­
da-rêdes do Carcavelinhos, ainda 
pratica futebol? 

P. 81 - Já eslâ designada a 
data para o encontro da Taça Im­
pério? Onde se reali:ia? (De Um 
Brigantino). 

R. 80 - Se não ealamo1 em 
érro, Madueno esl4_ aclualmenle 
em T6rres Novl18, onde joga. 

R. 81 - 11 disputa dn Taça Im­
pério ficou adiada para a pró­
.rima época. Traia-se de um 
j6go que se dispular6 sempre 
no Eslt'ldio Nacional. 

P. 82 -Qual é o grupo melhor: 
Sporting ou Benfica? 

P. 8.1- Qual é melhor: Rosa 
ou Azevedo? (De .!. do Nasci­
mento /!orla, de l'ila Real de 
Santo Anlcinio). 

n. 82 - Sensivelmente iguais. 
R. 8.3--Azevedo t!, por enquanto, 

o melhor guarda-rédea nacional. 

P. 8 ·1 - Pelo telefone ouvi a 
seguinte conversa, ou por outra, 

LA 
ldéias próprias 

e alheias .. . 
Outro dia, no Norte Desportivo, 

focava-se um aspecto da função 
seleccionador com muito inte­
resse. Dizia.se que, metidos no 
futebol da capital, os selecciona­
dores, regra geral, não podem 
fuer um idéia perfeita de v:l.rioa 
elementos da Provlncia. 

A observação ~ cxacta. Ainda 
hã poucas horas, por verdadeiro 
acaso, a transmitimos ao seleccio­
nador, nosso companheiro Tava­
res da Sih-a. E fii:lmos com a 
impressão de que l\le j:\ havia me­
ditado no assunto - encontrando 
a boa solução. Ou uma solução ... 

A demissão de O'Connell de 
treinador do Sevilha tem desper­
tado vivos comentários em Espa­
nha. 

o•Connell, numa entrevista, 
afirma categbricamente o seguinte: 

Que ndo p6de melhorar gran­
demente o Sevilha por ndo ha­
ver jogadore.v adquirlveis em 
nenhuma parle. 

Tanta coisa isto nos sugere ... 

A propósito: O'Connell, treina­
dor inglês, tem dado as maiores 
provas de competência no vizinho 
pais. Não seria útil em Portugal, 
agora, que se encontra desempre­
gado? Aqui deixamos o alvitre 
para os clubes que precisem de 
treinador-e que disponham de 
Cundos suíicientes. 

só consegui ouvir uma das pes­
soas que discutiam e que era com 
certeza benfiquista, pelo seguinte: 

t.• -Garantia que Gaspar Pinto 
tinha ficado muito ferido de\'ido 
à agressão de Peyroteol 

Eu também assisti ao jõ~o, o 
caso passou-se perto de mim e 
não vi nenhum fer imento. 

Qual é a sua opinião? 
2.• - Afirmou que o árbitro 

Vieira da Costa nunca deveria ser 
aceito pelo Benfica, porque quando 
vem arbitrar qualquer JÕgo a Lis­
boa se hospeda sempre em casa 
de Jorge Vieira! Isto será ver­
dade? 

P. 85 - Porque ser~ que 11em­
pre que o Sporting está a ganhar, 
há •mosquitos por corda ... ? (/)e 
J::duardo Pedro Franco, do Be­
lanenses). 

n. 8~-t.•-Ga8par Pinto ficou 
tom uma leve equimose, 3egundo 
no& informaram. 11'6& liuemott 
também a impre&ailo de que ndo 
linha havido ferimento. 

2. • -Os clube•, em boa reçu­
lamenlação, nllo podem rejeitar 
os 6rbilro1 • .forge l'ieira é bom 
amigo de l'ieira dn Cosia, mas 
nclo ligue importância alcuma ao 
·re&lo. 

H. 85 - Nem sempre ... 

"FLECHA" 
é a m e l L.or bicicl eta 



S'UOS'IOIO~$>aka a HISTOQIA 

&rP~GILIS~~ORIUGt,L 
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VI 

o combate d• Jl.,Olo d• OllHlta com Tobl., Pinto Xaner, amador l>rulldro dt 
p&1•"'4• por Portu,tal • al,amH ••H• ca•P•lo lDter•ucolu ... 1"'1aterra, 
coA1tllala a aola ullul• do u•ptouto, Naqatla aohe de eata·ftlra o Sallo 
ela Trladad• acl>a•a·H pluo d• .,ptctadoru, qa• tlal.am coapauddo na , ,.. 

aalorh par& protAdar o cl>oqae do• dole pa4Jlb1 ... 
Tol>lu foi o prlmtlro a 1al>lr ao •rlaA• 1 a auletbda ouclonoa· o lo..,....eate. 

V•nbo de ual>luto HUGO, •••er••ndo ulçlo prelo lhtado a braaco, com ao earu do 
Clul>t latomadoaal dt Futol>ol. Dopole tattoa Badllo dt OUulra, qao rtcebea farto• 
aplaveot. V uda calçlo bronco t, l ela to, o cll11lalho do ÃltDta Comercial. 01 dola od .. ,.,. 
rio• eamprlmtAloram-11 cor111m1nt1 • ap•rlatoia a mio do '•l>ltro, Nico! Mae Nicoll. 

Na ,.1,, tnctaaalo aa rullHrom 01 puparotho1, fu 1c profundo elllndo. O acno· 
1!1mo do póbllco Hdna no ar. At laH• tio oortudu, o• fot6, raloe dioP•· 
ram •· por fim, 16• o tfrabu. 

01 1d·rtu,tlo1 deixarem 01 •caotoe• t •ctttara•·•• o.ca do outro A ; uarda 
dt Toblu 1 cautolou, ladtiu•o ., preocupeç8u dtftn•hu do bru lltlro , 
pern11 1btr111, tronco dt1tafdo ª"'' • •• p1rte1 do co1po m.afl HD1heh ., ... 
cudad., pilo• liª""º'· Bull lo, ao '°""'rio, lacllaa· aa l frente • conHr .. 
H lu••• ao morno ofvt], oftrtctl)do o tronco •a t ara l ~obfça do 1dvu1, rto. 

Ap6• am primeiro ª"alio, ltAlo t prunchldo do fi l>lu, llulllo ue<all 
com o punf,o uqoudo •lclooo ataque ao troneo. Toblu dtf• ndc t, rm ,.4ulda, 
o marHmo t a bulloçlo •ohom o ulnar. Do amboe 01 lodo• h ' falta de lnl· 
clallva, 1ml>oro mcao• do lluillo qae do Tol>lu. O terceiro u ulto tem felçlo 
IJual • o pt\.htlco. ttmprt aocloto, pen•• t,fua •• pa11t.t' em. bra-.e al•o clt tu­
rft'el • fouahado. Realmaote, o 4.0 .,,.ho tem mal• anlmaclo. BufHo çooti­
aua a atecar 1 a •m••c•r, embota ••m entrar a fao.do. T ol>faa Umfta .. 11 a blo-
4uur ou H4ahat •• teotetl•••· mu, de repente, ,...,, ~ aplJca om •olpe da 
cllufla com f61ça. Bulllo tnulaa b•m • nlo d' portt do fraeo, Dt um lado e 
da ootro P•reca teaanm•t t . O fu:G do a1Hlto clae,. quando aml: o• procuram 
Halbar uma abertura tm. coodfc81.1. 

O •·º •"alto putoo·H todo em. Uatu e t1qal•••· O 6.0 pertenceu a 
Lriu. qa1 colocoa um 'ºlfe bom a •••of" oo ataqat, proporcfoa.aodo a&· 
•ll lo oportaaldad• do brilhar ou mal• dttconurtantu uqalYA•• Do 7.0 ao ~o 0 

afrouaram. 01 fmpttot. Xa•hr comprundeu 4a1 t.l.aÃa Da tt!a freota am ad•er• 
1lrlo Ubll t Ptrffo•o. t"1• tlcolta •ra ldfntlco l •a•· P.or luo nlo u CXJ>6•. 
JlulUo, conb1eedor do podu do •olp• do Xulcr. puferla atacar frouumente, 
&4aotdondo u iolel alivu do anlafonl11a. No ia. ap6e aia combate aoa6· 
tono t ctH dulladla, o úbrlto luaotoo o mio de Bullio tm. elool dt •lt6rla. 

Fou ucu .. a dlf111oça dt poato• tnltt o• dolo l>ouadoru, mu •• lni· 
d othu de mtlhor {aclara ptlltOCotUl, fndal>hbeJmtDlt. ao porta•ufl. 

01 partld'"º' do• dolt fofadoru alo ficaram a tl•l1llo• com o rualtado. 
x .. 1 .. pedia '°'º dulorra. ctao lho foi tOactcllda, • a 9 de Maio de t9tll, ºª 
aalo do Glmaúlo Clol>t Portu•uh, dtlronlaram·H dt oo.o oa do!• clupor• 
thtu . O Clal>a lotuoa<looal dt Fu11bol oltttctu uma taça para ttr cll1Pa· 
tado por amho•, f' qa1 o thalo do Camp•I• do Portu•al, únho por llu lllo 
ao toroolo clt Março, olo podia eer p0110 em l6•o· 

Dett• ••• • luta foi am. 11 aualtot 1 To'blu, mt Hddamcnte, gaahou a 
dtd•lo. 

No conjunto, o domfnio puteoeco muud.m1nte a !Hlllo DO 6.0 tt.• 1 
tJ.0 e• T obla1 a o 11.0 , 1'·º t tll.0 oHaho•· Not dtmah , houve Hn•lvel «lal· 
llbrto, m•• a tnfchtha ptttencea cio,11 Hmpre 10 amador bre• tldro. Batfllo, 
ctut em Março H mourata tnell acllvo a tmJitttadedor, prefttlu duta ves 
aâciardar 01 acol\ttclmtatoa. 

A do<l•lo de Nleol Mac Nleoll utlolu o erltlco e am foroall•I• da ~poea 
t hatedaou •Hfm o upect'-calo 1 

•Quanto a o fO•o l oi monótono, por<1.01 olo pa•1ou de atae(11&1 da uctuer· 
do (do Toblu) que llulflo u qulnYA o ao• qual• rHpo\ldlo, 4uúl lnvorlhcl· 
a1at1. cora """''e'"'· 

•Ãt cuact1tf1dcu doe po••Htta1 ac1a.tau1m·tt uma •ez mab: To'hia1 
••trtmanulllt rblclo t doro 1 Ba11llo admlr,vtl ou uqulvu, dua• dclu tio 
a-prop61lto 4a1 o ua a1b111,tlo, la.n~ado •elozmcntl DO ataCut, foi a teu• 
cora o l>atan.ço 4t•• le•••• • 

No fim do eocOlltro Toblae doclaroa l lmprtn•a 1 

•Coalna pabor porqao mo llaho pupaudo para luo. A mlnho •ltórl• 
alo fol porta.Ato ear-ptlta para mim. O mca ad••n ,rlo demonstrou con.hecJ· 
&ODIOt do •obtlo ªº"" o fUo do boa .• 

Batfllo foi mono• expoa1lvo a publlcoa a 111a dloeorcllncla quanto à dtd· 
tio cora •• pala"u u•afattt 1 

•O '•brito cita a dteblo ao m111 adur•Arlo, qao co...botoa multo bom, 
au o ••ncedor aoral fui ea .• 

A eoaeorrfada hnlo tido tAormt, orlaacllado u porlplclu do m•tcA 
coa calor e atn~lo· 

Alada .. ''º'ºª· a.a •• elrc11n11la<lo do "ª'"· de uda lado, '""' nt6rla 
- em or,.nlur oatro coal>tlt, para ruoJ.,r tm delialllu o pleho. lnfolis­
•cnlt, o amador brulltlro abeadonou Por1o••I por mot!Yoe de lnttrlHt 
puooal • alo foi poulu) tftctau hu toretlto ••tcA. 

Dcpofa duta pvJoa tm .daaa mlo1• o poj)U1mo am1do1 entroa 1u:ima 
oftr•uclnclo duuuda. O Jrlnelpal clul>t ondt tua acthldade H fnla •cn.tlr 
•ro o A11a111 Comuclal do Lbl>oo, lmpol1loaodo por Ba.tllo do Olf•dra • 
tOUI pupllo1. 

A 18 do Julho rcoltzoa•u aaqutlo ofrttDloçlo, p1lu 2t horu. um ••nu 
palfll•tl<O• O campclo do• •mtlo•ln u•, Ml•atl Machad o, • o do• clcvu• , 
t>1'eldo Monteiro, e!1e1aarom uma txll>lçlo. 

!.m u•alda coml>111ram Jo•f da Sll•a R.al•o t Hcreulano R odrf;uu , q111 
(como .. dlNo li•'•) .. nhuo o titulo do• • rotlo•mfcllo .. oo torado da. F cdera· 
cio. Hm competidor. por moti vo dt dotofa dt R oh·o. A o a.0 unlt.o • 1uperforl .. 
:!ade de Uul•o era manlfetl• • Rodrl•uo du latlu. 

O f11tlvat t1uatnoa eo&L om. u t alto dtmoat t-ratho tDtr1 BHfUo e o u u df1 .. 
clpulo Fernaado Ao,11110 do Ollulra, ""'ª atOrrt• com 1,ao metro• • t02 k do 
pho, ..... cuja pHtofea ellmuo pi lo boxt Dlo lo! mal• allm do que luo. 

Pouco maJt ou. mcao• neu a lpoca cht,oa a Lhhoa urn pho puado amtric&ao, 
duro e rude, ctlo dt um 6lbo (oD qdt l, eoDheddo por llllnk Mac Clotkey. 

(Contlnaa) 



1 - Bela atltuct. de Maria C. (l11lmarde8; 
2 - A vencedora, D. Angellna \.- Guerra ; 
3 - O dr. Ala la Hotto e11eala o tiro de 
ar co; 4'- O n. coronel Francteco Real, 
prealdente da I~. N. T. P., ao fazer entrega 
do arco• da flecha; 6 O g'11tll grupo de 
1>ratlcantea de tiro de arco no Glmnd81o 
Clube: D. Aragellna V. Guerra, ]), Mar ia 
L. P11dro110, D. Maria C. Gula1arde11, D. Ma­
ria A. Anjos, / ), Biandina Cruz e D. Ma· 

ria E. Ribeiro 

U M arapo d. Hahoru do Glmd•lo Claht 
Porto•oh - lri.o aalani. cta• cultiva 

o deeporto - apre:• cntoU"'•• a.ama m.~d.1.da· 
de que entre nó• Dio únha alada pratlcantu 
o tiro de arco, (lue o dt(' OtJer do• lt~OI t Ot • 
noa loJ>çlo de duporlo, cuitl•ado p<la mulhu, 
4oe r•ccl>eo a id'I• e lhe •aprtetoo a 1ua 
;raelotldadt , 'º"'º u ercfdo lnole1Uh o - • 
ma;iú!lco. 

A. "'"' atlnadu de •nnála uha a malhar 
do•M·lu com c:l1.; l a.cfa, ao me1010 t1mpo 4a1 
pll• l pro• • , admlrhalmente, o principal por• 
menor licnlco dbte duporto 1 1uaaldado o 
conctntroçlo. de perm•lo <OID ateJ>to ;olpo de 
•fita. Doa 11a1 arco• dltparam •• Htal ct,... 
tdrat , que "'º cra••r·t• a.o al•o de drcalo1 
eolorido1, a vm 1Dfiúmo de 1$ ••1101 dt 
dl1tlncla. 

O úro de ateo - ctae i doe da1porto1 fHo• 
rito• da 1Dalher ••arlcano - tem nu i•Alll 
HAhoru do Gi1Dnhlo Claba Porta;ah u 
1aa1 prlmelru praticant., em Portu;al , f oi 
recabida com •árado a enta1lumo uta lnM•· 
ti .. , Ola• a fedoraçlo do T iro Nadon,.J ucaft• 
doa com multo flllath11. 

A apreuntaçlo, que u ;ravuru <100 IJur 
tr•m. eeta JP'tlna focam t•pre11lvam1a.t1, f of 
feita na tala •Lufe Monteiro•, do ulho • 
prutl;loao lllelltato de •ducaçlo fblca, com a 
pru•nça doe 1u. dr. Ãyala Botto, laapector da 
D. G. D. . coron•I António Real t upltlo 

Gaura, da ftderoçl o do T iro, major 
Jor;e Ooa , pru ldent• do G. C. P., Al­
lr.do Crua, dluctor d• H cçlo de tiro do 
Clmwlo, conoidadoe a lmpren ... 

As Hlloru do Gimn{1lo 1oaltuaa 
merecer 01 aplaa101 qa1 ll>a foram trl• 
l>atado1 no clccorru do carlo10 tor• 
ntfo, lnterputando com .. rd .. da o lf;nl-
6cado do titulo .iaa foi dado a uta prl­
cnelro coapttlçlo cio tiro da arco : Pro.a· 
JUVENTUDE. 



RAPAZES DA «MOCIDADE»: ATENÇÃO! ce116rio1 para êsse plano ? - in­
terrompemoa. 

O CENTRO ESPECIALIZADO 
DE ESGRIMA DE LI SBOA 

- Por enquanto, disponho. O 
Centro pouui 1eis profes1ore1. 
Se começarmos com duas secçõet, 
que naturalmente exigirão dois 
mestre• para cada uma, ainda a 
sede do Centro dispor;i dos dois 
reatantes, aos quais hã que adi­
cionar o meu concurso. 

VAI DESDOBRAR-SE EM SECÇÕES - Tem esperança no bom êxito 
da iniciativa? 

1 ARA í ACIL IT AR AOS FILIADOS DA M. D. 
'\ PRÁ l ICA DO DESPORTO DAS ARMAS 

ESTAMOS nas galerias doam­
plo gimnásio da •Casa da 
Mocidade». Os alunos do 
Centro Especiali2ado de Es­

grima de Lisboa da M. P. eneon­
tram-se em plena actividade. 

As instalaç6e1, sem serem as 
ideais para uma sala de armas, 
aceilalJl-se .• • Hã boa luz. Respi­
ra-te. t: certo que os professores 
do Centro habituaram-se a produ­
zir trabalho proflcuo em quais­
quer condições. Nt..o salram das 
suas mãos aquêles rapazes, alguns 
doa quais já campeões, prepara­
dos na cave do palácio de São Do­
mingos, mas que representaram 
com inexccdh•el brio a esgrima 
nacional quando defrontaram os 
jovens mas fortes atiradores da 
cJeuneue Françoise•? 

Sente-se que se mantém no 
grupo de profeuores e alunos o 
esplrito de actividade de Mestre 
Campo• de Andrada. A vida do 
Centro ea!A Intimamente ligada ao 
seu nome, ao seu trabalho probo, 
competente. Foi o seu primeiro 
director e, quando ascendeu a maia 
alto car{O dentro da Mocidade, 
nem por 1110 deixou de estar sem­
pre presente. 

Desta vez, o nosso objectivo era 
ouvir o capitão Mário de Figuei­
redo, actual director desta sala de 
armas da Mocidade Portuguesa. 
~; um esgrimista conhecido, de 
va lor, 9ue começou a praticar o 
magn!C1co desporto nos Pupilos 
do Exército, recebendo lições do 
major Luiz Alberto de Olíveira­
figura ilustre de desportista e tam­
bfm atirador de muita valia. O 
capillo Figueiredo fêz-se depois 
mealre de armas na Escola de Es­
grima do Exército, mas durante 
muito tempo não deixou a aua 
actividade na prancha, obtendo 
boas classificações em torneios 
civis e militares. Interinamente, 
dirigiu o Centro de Lisboa da Mo­
cidade desde 1942. Foi nomeado 
h le ano director eíectivo. Tem 
sido também professor da Asso­
ciaçlo dos Pupilos, do Ateneu 
Comercial e da activa Associação 
dos Estudantes do Instituto Su­
perior Técnico. Eslã ainda indigi­
tado para a sala de armas da F. 
N. A. T., cuja abertura se anuncia 
para breve. e um oficial distinto, como ates­
tam alguns louvores muito hon­
roso• para a sua carreira de mi­
litar. Os rapazes da Mocidade 
continuam bem entregues l 

f'omos à •Casa da Mocidadu, 
diasemos, com o objectivo ex­
presso de obter do director do 
Centro de Esgrima a confirma­
ção de um •boato» - magnifico 
•boato• êate 1- que nos chegou: 
o Centro ia dar maior expansão à 
sua actividade, com a abertura de 
algumas secções disseminadas por 
pontos diferentes de Lisboa. 

A iniciativa seria óptima. A es­
grima atravessa crise inegável e 
verifica-se que o trabalho das sa-

lu, talvez por pouco coordenado, 
não tem produzido «gente nova.. 
Assim, ft Mocidade, por via das 

Cep. MÁRIO Df FIGUEIREDO 

condições especiai1 que a carac­
terizam neste campo, continua a 
ser o •viveiro• de esgrimistas -
no qual hã que depositar as me­
lhores esperanças em relação ao 
futuro. 

O capitio Mário de Figueiredo 
prontifica-se a falar para a Sta­
dium. Ouve-nos e começa as suas 
informações com um comentário: 

- f.:ste Centro de Esgrima da 
Mocidade conquistou já belas tra­
dições. • • Por conscqüência, tem 
as reaponsabilidades inerentes, 
que considero sérias. 

Uma pausa e prossegue: 
-Tivemos sempre o prazer de 

registar carinho especial, da parle 
de todos os Comissários Nacio­
nais da Mocidade, pela acti vida de 
dos esgrimistas desta organiza­
ção. Mas o major Gomes ~!arques, 
delegado provincial da Estrema­
dura, tem ainda mais que cari­
nho: possui verdadeiro entu­
siasmo. 

•Ora Rolámos certa quebra de 
interêaae dos filiados, traduzida 
na menor Creqliência do Centro. 
O trabalho, desenvolvido com a 
boa vontade de sempre, produzia 
menos re su ltado ••. O major 
Gomes Marques pôs a questão de 
lentar um remédio: desdobrar o 
Cenlro de Lia boa em diversas sec­
ções, que funcionariam nos locais 
maia populosos de filiados, como 
por exemplo o Liceu de Ca­
mões. 

•Se a população da Mocidade 

corresponder a tsta medida com 
a sua freqnência, verificando-se 
interêsae e obtendo-se bon~ re­
sultados práticos, iremos para os 
outros extremos de Lisboa: Al­
gés e Poço do Bispo. 

Confeasamoe também o nosso 
entusiasmo pela idéia e lembra­
mos a conveniência de fazer dela­
da esgrima, portanto-a necessá­
ria propaganda entre a juventude. 
Afinal, a essência da sugestão es­
lava j:i prevista: 

-Sim! Compreende ..• Basta 
que os rapazes da Mocidade ve­
nham até nós com o seu bom 
intcrêsse. Estou convencido que 
muitos nllo cultivam a esgrima -
desporto que os seduz deveras­
pelo facto de \•iverem longe do 
local da sua prática. 

•Mas tenho sobretudo forte es­
perança de que se melhore muito 
em quantidade, põsto que da quali­
dade nlo me parece lógico Calar 
já. Eata medida deve dar resulta­
dos ~ra o desporto das armas na 
Mocidade- e portanto para a es­
grima nacional, pela qual a M. P. 
j;l tem feito trabalho de relêvo in­
contestável. 

- Não ficaremos por ali ••• Para 
começar, pelo que loca aos liceus 
de Pedro Nune se de Passoa Manuel, 
bem auim as escolas, como a de 
Rodrigues Sampaio, organizare­
mos sessões especiais, com pales­
tra• e demon6trarões de assalto e 
«plaatron», lentando enraizar o 
gõ.to pela e~grima, põsto que di­
remos e exibiremos a sua exce­
lência como desporto. 

Depois, comentando ainda esta 
facêta da actividade da Mocidade 
no desporto : 

- De entre as inúmeras mani­
festações desportivas que mere­
cem a atenção desta Organização 
Nacional, tão de dea,·anecer os re­
sultados conseguidos na esgri-- Dispõe doa instrutores ne-

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L A ordem auperior 9ue obrigou 01 

dirÍl{enle1 do ol/et11mo eapanhol, 
depoi1 de jd {eita1 aa de1pe1a1 de 

viagem e ape8ar daa diligéncia1 1olucional6ria1 da DelegaçiJo 
Nacional de Desportos. por intermédio do seu prestigioso chefe 
(conforme informaçóes telefónicas direcla1 q11e forneceu o Becre­
ldrio da F. lt. A., Manuel Segurado). é para 01 desportistas por­
lug11esea um mi8ltrio t uma desilus/lo. Q11anlo tis suas conuqaén­
cias. podem considerar-se definitivas, poi1 encerram de maneira 
deplorável um curto período de a11spicio101 projeclo1. 

O e1pfrito pllblico - ndo devemos esquecer que jd vem de 
lonxe a a[irmaçdo que vox populi, vox Oei-n4o encontrará outra 
erplicaç4o, para a 11lbila reviravolta no re1peilo aos 1eu1 com­
promi1101 por parle dos poderei 1uperiore11 do desporto espanhol, 
aUm da certeza de uma derrota ante 01 re1ultado1 verificados 
no• campeona/01 rel(ionais lisboela1. 

No entanto, em todoa 01 paf1e1 do mundo, 01 dirigentu, 
quando di1cur1am, afirmam que de1porlo niJo é apenaa ganhar, 
que niJo há l!encido nem cencedor. e outro• balofo1 luxare1 comun1 
que os ac/01 se encarre/{am depois de de1menl1r. 

Podemo1, ne81a lri81e emergência, proclamar, contudo, e com 
ugurança, que 01 atletas de Lisboa bateram 01 seus camaradas 
de Madrid de maneira insofismáuet. como antes de éle1 01 fulebo­
lillas do P6rfo haviam derrotado os da Galiza: por abandono e 
reconlrecimenlo antecipado de inferioridade ldcnica. 

NO ES TRANGEIR O Em todos 01 países da Europa, 
ressurgido na aspiração de uma 
vida conslr11tiva de paz e de tra­

balho, o desporto retoma os 1eu1 direilo1, nunca inlerrompido1 
"'ª' forçadamente atenuados pelas circunsláncia1; compelicóe11 
nacionais. campeonatos, ami81oso1 enconlro11 entre de1portista1 de 
naçcje1 diceraas auociam, a11im, no1 aeus podero1101 elo1, o e1fórço 
de recigoramenlo das juoenludes e 01 prop61ito1 de aprorimaçiJo 
pacífica pela camaradagem gerada na alegria despreocupada de 
re1pon1wbilidade1 nacionali81a1 dai pugnas de1portioa1. 

Em aincronismo do meamo ritmo deve de1enooloer-se tam­
bém a actividade portuguesa, procuranclo-a em todos 01 pafse1 do 
noaso continente - onde a hospitalidade tradicional luailana. a 
correcçdo e o desportivismo dos seus repre1enlanles conquistaram 
firmes 1impalias, que se lradu.:em nalguns ca1os em 1aado10 de­
sejo ele realar relações. A França, a Suíça, a Bélgic11, a lngla­
lerra silo novos campos para oncle 1e poclem vo{/ar as nossa• 
primeiras <1/enções, sem a preocupaçiJo re~tritiva de diferenças de 
classe, porque os resu//ados nunc<1 nos importaram !'ara conti­
nuarmos briosamente na lula (ainda ~11/e ano aceitámos com 
jllbilo defrontar a Espanha em futebol). O que procuram 08 por­
t11gue1cs na internacionalizaçiJo de1porliva é- dentro do melhor 
espfrilo de i1ençilo - esllmulo para progredir, enainamenlos de 
quem lenha maior erperiéncia e, sobretudo, a confirmaçiJo de 
ami:ade1 que mai1 1ignificatioamente 1e traduzam do que por 
palacra1. 
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HANDBALL , 
o SETIMO TORNEIO NACIONAL 

111•· Tenho orgulho em verificar 
que, por maie de uma vez, foi 
1ublinhado o lacto da Mocidade 
apreaentar naa melhores competi­
ç6e1 nacionais, inclusivamente nos 
campeonato• de Por tugal, atira­
dores feito• nos Centr os, que 
começaram d , que d se ftZeram 
eagrimialaa forlee, 1em utilizar • 
mini ma parcela de trabalho alheio. 

DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
•Pode diaer-ae que a Mocidade 

cultiva o desporto das armas, de 
tão belas tradições no País, inspi­
rada nos e.-templos colhidos na 
história desde os nobres tempos 
das leia da cavalar ia. 

O dircctor do Centro de Es. 
grima foca a seguir um aspecto 
interessante do ambiente da es­
grima na Mocidade : 

- Caso curioso: sem selecção 
pr6via, mas simplesmente pelo es­
plrito que encerra êste despor to, 
entre os esgrimistas da Mocidade 
os que mais brilham e mais dedi­
cados se revelam, os que têm con­
quistado melhor nome, como fi ­
liados , no desperto nacional, são 
também os melhores estudantes 
ou os que possuem aprumo mo­
ral magnifico. Recordo-lhe Patrl­
cio,'..Nopoleão, Fonseca Dores, Car­
loiC:ardoao, Paiva e Pona, Gouveia 
Franco, Edmundo Franco, Castro 
Bizarro e outros, que conhece 
bem. Como bons fi liados da Mo­
cidade e como bons esgr imistas, 
di stinguem.se na vida, dentro das 
diversas facêtas da sua actividade. 
Posso afirmar que a permanência 
nula sala de armas de bom nó­
mero de rapazes lhes cultivam as 
suas qualidades de carácter .•. 

•Devo confessar, aliás, que é 
êste o H peclo que os Centros da 
Esgrima da Mocidade devem pos­
suir. O desporto, na sua verda­
deira essência, tem de ser uma 
escola de carácter. Através de to-

PUGIL ISMO 

CONCLUIU bá pouco mais 
de uma semana o sétimo 
campeonato nacional de 
ohandball• e, como não 

podia deixar de ser, o Futebol 
Clube do Porto averbou a sua sé­
tima vitória na prova. 

A competição con hece u êsl<! 
ano moldes novos, mais compa-
11 veis com o incremento da mo­
dalidade, mas os resultados prá­
ticos, sob o ponto de vista da 
organização, diferiram em abso­
luto no Põrto e em Lisboa: quãsi 
completa indiferença do público 
da capital; interês1e permanente 
e avultado dos adeptos nortenhos 
da modalidade. 

Para esta situação preferente 
muito tl!m contribuldo os suces­
sivos bitos da equipa uul e 

dos os altos e baixos - as salas 
de armas que mantemos têm de 
possuir, anim, o que eu chamo 
«espfrito da Mocidade», que não é 
mais do que o principio são, ver­
dadeiro, que forma no homem de 
amanhã o cidadio útil à Pátria 1 

O capitão Mário de Figueiredo 
já perdera muito tempo connosco. 
Dcix:lmo-lo. Enquanto mais um 
disclpulo recebia os seus ensina­
mentos, !amos meditando no que 
nos dissera. Que bela obra poderá 
ser a do Centro de Esgrima da 
Mocidade se os filiados quiserem 
aproveitá.Ja, dando-lhe o seu en­
lusiblico concurso 1 .•• 

, 
A PROPOSITO 

DA DEFINICAO DE AMADOR , 

NUM pa Is meio-fantástico 
do continente amer icano 
s ucedeu, hã meses, um 
facto singular. Havia 

certo amador de boxe que 
era simullftncamente filiado nu­
ma organizaçi o de carácter so­
cial e educativo, muito ligada ao 
próprío Estado. Em dada ocasião, 
teve de ministrar a consócios e 
camaradas instrução sõbre téc­
nica pugillstica. 

Transformou-se, porta n l o, o 
nono homem em 1nstru lor ou 
mo n i to r desportivo, recebendo 
menealmente, a titulo de compen­
aação pelas despesas extraordinã­
riaa a que era forçado, importJlncia 
equivalente a duas centenas de 
eacudos, quantia irrisória se a 
considerarmo• lucro ou prémio 
pecuniário pelos serviços presta­
dos. Sucedeu, porém, que os diri­
irente8 detportivos dêsse pais 
(apesar da rigidez e laconismo 
da definição de am.pdor que fi­
gura em quáai lodos os textos dos 
regulamentos •.• ) não hesitaram 
em considerá-lo tão amador e Ião 
puro como os melhores. 
~stes factos e o seu desfecho 

influlrnm sobremaneira na escolha 
do assun to dêste artigo. Porque 
•e o mesmo tivesse sucedido em 
Portugal, talvez que o infeliz ama­
dor eativeue numa posição algo 
diflcil. E •enlo, vejamos: 

A • Asaociação do Boxe Ama-

7 

dou, ingle•a, define o amador 
como sendo alguém que nunca dis­
putou qualquer prémio, aposta ou 
aalário; que nunca lutou contra 
qualquer profissional ou competiu 
com profiasionais para disputa de 
prémio (exceplo expressamente 
autorizado pela A. 8. A.); e que 
jamais instruiu, exerceu ou pra­
ticou exercidos des por tivos como 
meio de obter lucro pecuniár io ou 
modo de vida». 

Por todo o texto desta definição 
passa o sõpro do bom-senso, aliado 
à maia estrita rigidez. e Pode con­
siderar- a e lucro pecuniário ou 
modo de vida a quantia modesUs­
si ma que o atleta do tal pais semi­
-f antbtico da América Central 
percebia para despesas de trans­
porte, calçado e vestimenta con­
sumidos forçosamente além do 
normal ? 

e! Poderá considerar -se também 
que ê11es rid lculos ~808 fõs­
sem disputados ou, por outras 
palavras, fõuem uma cbõl sa» i' 

Evidentemente que não. 
llfas se alentarmos na redacção 

do texto do Regulamento Por tu­
guês do Boxe, traduzido à pressa 
(ou redigido sem cuidado,) o Regu­
lamento diz: Art. 0 8- E consi­
derado amador todo o indivfduo 
que m2o lenha /ornado parte em 
reani/Jea/úblicaa aem autoriza­
ç4o da •. />, B.; que n4o lenha 
recebido pr~mioa em dinheiro ou 

branca, arra•tando os seus adep­
tos no entusiasmo pelos seus 
triunfos ; o tradicional bairrismo 
portuen•e, orientado em sentido 
construtivo, frutificou em prop.'­
ganda e expansão desta excelente 
modalidade desportiva. · 

A classe do grupo de honra do 
F. C. do Põrto não marca actual­
mente tão vincada supremacia 
sõhre os adversários como nos 
primeiros anos de campeonato, 
maa possui, apesar de tudo, té­
cnica própria inconfundível, cons­
ciência de jõgo e poder de rea.li­
zação que lhe garantem capacidade 
para enfrentar contingências e 
vencer pela ngularidade, quando, 
numa tarde de menor inspira~ão, 
comprometeram a posição que 
parecia conquistada. 

Tivemos êsle ano um exemplo 
desta doutrina: o Põrto veio a 
Lisboa empatar com o Sporting e 
deixou-se vencer na sua cidade 
pelo entusiasmo dos «leões». Em 
confronto directo, os sportinguis­
tas levaram vantagem, mas, no 
entanto, os «portistas» ganharam 
- e bem - o lftulo, porque se 
equilibraram nos restantes encon­
tros do torneio, ao passo que os 
campeões de Lisboa sofriam pe­
sada derrota do Vigorosa e fra­
cassavam sem brilho ante o Des­
portivo da «Cuf». 

A no a ano se espera que ler 
mine o reinado do Futebol Club­
do Põrlo e de ano para ano êle se 

objeclo11 q11e o diSBimulem; que 
nilo lenha enconlrado profissio­
nais; que nào tenha feito , me­
dianle rem1111er ação, vida de 
profe18or de 11n8 011 oulros e:rer· 
cfcioa físico& '" de 11m modo ge­
ral, lodo o indivfd110 q11e não te­
nha auferido lucrar direcla 011 
indirectamenle do aport.) o men­
ciouado cidadão ficaria profissio­
nal, sem apêlo nem agravo. 

Ora isso seria um absurdo 1 
É certo que Bullio de Oliveira, 

um dia, tendo subido ao •ring• 
para efectuar uma exibição com 
Jack Johnson, no Coliseu, viu-se 
discutido na imprensa desportiva 
da époc.,. Quiseram fazer dêle pro­
fissional I 

Porquê P Pelo texto regulamen­
tar, que achamos despropositado­
mas pesa na balança. 

Torna-se necessário não exage­
rar nem pecar por excesso. 

Profiasionat é todo o despor­
tista que aufere lucros com odes­
porto e vive à custa das remune­
rações percebidas, conforme se diz 
com propriedade na definição in­
glesa atrás e.xpressa. 

Quem, a lflulo de indemniza­
ção, recebe escasaa quantia, não 
deve aer expulso da comunidade 
dos amadores. Seria draconia­
nismo. 

Procedeu muito acertadamente 
a entidade despor tiva da nação 
americana, interpretando o espí­
r ito das disposições legais sem se 
deixar influenciar pelos textos 
precipitados e arcaicos da legisla­
ção vigente. 

Ê isso mesmo que nós gostarfa­
mos de ver em Portugal se, acaso, 
facto idêntico sucedesse no noaso 
pais. 

RAFAEL BARRADAS 

vai prolongando; um dia cbegari, 
fatalmente, em que o titulo irá 
parar a outras mãos, mas êste 
longo pcrlodo de hegemonia fi­
cará como um dos mais notáveis 
feitos no historial riquíssimo do 
clube-e, ((u:\si podemos garanti ­
-lo também, não voltará a ser 
repetido. 

O sector mais Corte do grupo 
portuense foi desde os pr imeiros 
anos a linha atacante e a perfeita 
ligação nos esquemas dejõgo com 
a linha m~dia. Sistema de des­
marcação antecipada ao passe, re­
mate ripido e sem olhar à distân­
cia da baliza; passe cruudo do 
interior ao extremo oposto, com­
binações dc1concerlantes entre o 
t rio centrol, eis as características 
dominantes do jõgo vistoso e efi­
caz doa campeões nacionais. 

O Sporting, segundo classifi. 
cado por enquanto, (pois o jôgo 
anulado fora de todo o senso 
comum e respeito pela verdade 
despor tiva-que llA!m sempre é 
coincidente com o rigor de leis 
que foram escritas para serem in­
terpretadaa pela inteligência em 
acôrdo com a realidade das con­
seqMncias -só poderá ser mar­
cado para o ano, porque a época 
está encer rada) tem sido o grande 
rival dos invenclveis jogadores 
portuenses. Posautdores, em Lis­
boa, de um historial ~si para­
lelo ao doa campeões nortenhos 
no seu fundo, os sportinguistas 
criaram também escola própr ia, 
com panes largos e caracterlstica 
segurança na defesa, mas baquea­
ra m invariàvclmenle no momento 
decisivo ante os adversários por­
tuenses e não parecem agora ape­
trechados para aspirar à sua su­
cessão imediata. 

O Vigoroaa c o Unidos foram 
os doi s outro• competidores do 
campeonato, ambos briosos mas 
menos regulares nas suas exibi­
ções. Embora contra a indicação 
dos factos, eu direi que o Yigo­
roaa foi, dos quatro, o que menor 
personalidade demonstrou. 

SALAZAR CARREIRA 

N. da R. - Prestando homena­
gem à brilhante equipa de «hand­
ball• do F. C. />ôrlo e atendendo 
ind111ero8 pcdidoa q11e recebe­
mos do norte do />aia, Stadium 
incl11Tr6 no ac11 próximo número 
11ma 1teparala a c6re1 com a foto­
grafia do grupo campello nacio­
nal de •handball•. 

NATAÇÃO 

Os cursos nocturnos 

do Sportivo de Pedrouços 
Estão j:I em actividade os cursos 

noclurnos de natação do Clube 
Sporlivo de Pedrouços, iniciativa 
muito de aplaudir, pois visa a mi­
nis trar o ensino do belo desporto 
a quem não pode freqüentar cur­
sos diurnos. A inscrição continua 
aberta na aede do Pedrouços, tu­
du aa noites, das 22 às 24 horas. 

A S SI N E A • STADIUM , 



i - O tr• •nua! Cuaou ouleciado à 
6aal 1 1 - Ahrolo eoca amo llolo alto -
cua 11n1 correio alo elcaaçoa 1 J - oatra 
••1111 a 16co •• Abralo. 01 dou cba<u• 
~trdo1 prep•;••·•• peru•ltat a ohatna· 
çlo ttatadt por V ulolao 1 4 - M•"'1· 
Sca lua eolhldt aa 1.• porte, Meaaol 
Mareia•• eorta a teapo ama aYlaçede 4a• 
Joio •o• Saatoo • Callrlta coadaalrtll\ am 
boa eomblnaçl.o. N oaaelra aaatlla o "ª 
••1111, taqa.ato Grulaa • !arro11 u• 
su•• o leac• 1 f-01 clol• capltlt1, Car· 
clo10 •Palmeiro,•• luta - ~boi• de hei•· 
aa atlldca 1 6 - Um. caato •cODtra• o 
OJl>aat•H • Vuhdmo tei>ta o rtrHlt d1 
ubaça, Qut Granlu nlta a t1m.po1 7 -
0 •t11m• cio Sportli>ll •••ctdor do J6ao 

6a1l 1 a - o •tt•m• da OlbODnH 



BAtS K ETBALL 

Na final de juniore• 
O VASCO DA GAMA 
pnLou ao CONIMBRICENSE 

Os protestos, quando fun­
damentados em faltas 
confessadas pelo árbitro, 
são sempre de atender. 

Se o árbitro não cumpriu com 
as determinações da d ei do jõgo•­
a anulação deve ser fatal. Imporia 
sabe r, portanto, se o árbitro diri­
giu ou não o desafio com os 
coheci men tos requ e ridos. Pode 
parecer violenta esla decisão de 
anula r um desafio já ganho, mas 
não se encontra outra maneira de 
pres tar justiça a um vencido que 
não tem culpa da incompetência 
t~cnica do j uiz de campo. 

Diz-se: e... só por ido não 
deve anular-se o desafio• . Discor­
damos. Se a dei dojõgo» ae trans­
formou na «lei do ár,bitro• - po· 
dtrâ haver outro procedimento í' 
Que nos respondam os discordan­
tes, que nem sempre pensam da 
mesma maneira. E' uma questão 
de clube . • . 

Ora, na última semana, a Fede­
ração de Basketball anulou dois 
j ogos: o Conimbricense-F. C. do 
Porto e Conimbricense-Belenen­
ses. Fundamento: erros da arbi­
tragem. Procedeu-se bem i' Pois 
ae os árbitros erraram ... A não 
ae lazer desta maneira , lerlamos 
de lhes admitir o capricho, a opi­
nifto «pessoal». llá medida para o 
"êrro grande» ou para o «í!rro pe­
queno» l' Não. llá êrro, simples­
mente. O resto- é literatura. 

Sabe-se que o Vasco da Gama, 
neala questão de prolestoe, tem o 
•seu caso>. Não sabemos se é 
just o. Iss o é com os técni­
co1. ~las a sua insistência, o seu 
amor a coisas do cb~skel», quási 
nos indicam que o simpático cam· 
peão portuense talvez lenhn uma 
pontinha de razão .•• Mantemos o 
mesmo ponto de vista: se o :Ir bi­
l ro errou tecnicamente, aerá de 
proceder como aconselha a lei. Só 
ela pode «mandar» - aqui e em 
toda a parte 1 

+ Estã marcada para Julho a fi­
nal do •Torneio dos 8•, entre o 

F. C. do Pôr to e o Belenense1. 
Este torneio realiioou-ae M 2 ano1, 
quando os portuenses possulam 
boa equipa, mas a final ficou em 
branco. Agora veremos frente a 
frente 01 cteamu do campeão na­
cional e do finaliata da 2.ª Divisão. 

+ Oa júnioru do Vasco da Ga­
ma ganharam no aábado à noite o 
campeonato nacional de júniorea. 
Foi seu adversário o Sport Clube 
Conimbricense, e os vascalnoa só 
no prolongamenlo conseguiram a 
vitória, por 45-'t2. 

No tempo exlra-reg>Uamentar, 
os portuenaea vieram a impor-se 
definitivamente. Pela maneira de­
cidida e também categorizada como 
os conimbricenaea se envolveram 
no jôgo, mereceu êate excelente 
classificação. Agradou em abso­
luto a uma auiatência numeroaa 
e entusiástica. Antes do prolon­
gamento, os grupos haviam obtido 
35-35. 

Um agradecimento da 

Sociedade Hípica 
Assln1de pelo HU dlrecfor 0 .secretório. sr. 

Henrique Jos• Cetdoso de Me.nezes (M•r· 

~:~!~:1~,;:c:b,!~~rnr:·u~i,c:•d•de Hlplc.e 
51'. Dfruto,. ~ E~"art'•l(a-m,; a dine~/So 

::!~~'~°:'dddt,~""t;º ª5í~~~·Í~~"=r~~-"~:: 
r i u 1 'J'" Jl•1 l1m m1r1cldo o d's1noolol· 

:S':~,::. c~:!:!t:~º "~~8!:'í':r"~if'd:~;;;~ 
tit'O '1"• V. tllo brlllta"t""ntl• dirigi. 

C<1•h1<• Y. "'""º b,,.. •• vit9rf., 
"''°"""d"• J1los ""'°' towzl1i,.os "º f$ • 
lninç1iro 1, / OdlMtn di•i ·lo tOM º"'P"" 
lho, 'l"• llr•,.•HJ ,.,,., os lri,,.,;,.os ti~ 
todo o MuHdo. E 1111 d'tloº"''º ftU ••it 

r4:;:ª:;::i,~::f~:A~r:mo;~~~=!;~""ªç110 
do J>1'1$/j,HOIO OU.l//io d1 V., 1J60 s6 ;,.,, .. 
lando aq11do qN1 o }ralitam, tomo 4, .. 
11,.volv1ndo o g 6•1o "º p1;blleo 1sptttadfW. 
Dign~·SI V, ae1itat•, 1lc. 

Registemos com dea~eneclmenro e om• · 
bilidado da dlrocçio do Socledode Hlplce 
Portuguese, 6 quel procuraremos corres· 
pondu mantendo • ompllendo, se possfvel. 
o nosso c.er1nhoto lnterêue pelo desporto 
magnifico que e S. H. r. orlenro superi or. 
mente. 

A PROPÓSITO DE HOCKEY E~ CAMPO ••• 

O chockey> em cempo leve em lisboe cultores entuslestes e elinglu bom 
n(vel lécnlco. Depois entrou em decedêncle e pode dlzer·se que só no 
Põrto mentem eclivldede constente. No entento, e modelidede possu i 

beleze "' vlbroçao - como provo este lese, 
num cmolch• enlre duos equipes lngfesos 

BARREIRA 
DE SOL 

U l'I «cortei» de dia grande, 
poaco mais de mela•cosa 
e tempo oentoso, nada 

propício para o bom trabalho de 
capa e moleta. 

Armillifa e Ortega sl!O dois 
toorelros grandes, de orna ge­
r11ç60 qae passoo. O primeiro, 
a camioho de ame próximo reu­
rado, limilll•se o camprir discrc• 
tamente, expoodo o meoos pos­
sloel. Toareoa bem de capa o 
sea primeiro, colocando-lhe dois 
bons pares de bandorllhas e om 
terceiro 11 bornal, «11llol11ndo» de 
qaalqaer lorma o terceiro «ter­
cio». 1\o sea segando, de Pinto 
Barreiros, om manso com poder 
e com casto, dominoa-o com lo· 
cllldade pelo coro, com passos 
de pilón a pilón. 

Ortega reoeloa-se no sea 
primeiro o gronde domlnodor 
de sempr e, qoe se apodero dos 
toiros, lnzendo·os dobrar com 
lormld6oels passos de castigo, 
paro brincar depois com eles .•• 
e por \lezes com os pdbllcos. Re­
gistemos o sea louo6uel empr~go 
do m6o esquerda, ligando tr~s 
bons posses nntarols, e olgans 
olordes de oolenUa pooco pró-­
prlos de om toarelro do sa.o 
classe. 

Nuncio bem nos seas dois toí· 
ros, sem atingir o nioel das sons 
tardes grandes. Fernando Sal· 
gaelro poaco feliz. Os forcados• 
•ornador es de Sontorém enlo· 
slasmorom com tres rijas pegas 
de coro e uma à llOlta. 

Toiros de lionclo, bem apre• 
sentados e dondo boo llde. Toiros 
de Pinto Barreiros, abaixo dos 
dos justos créditos desto excc• 
lente g11n11deri11. 

J. E. 

Uma carta do 

DR. OCTAYIO DE BRITO 
ila•tre pre•idente 

de OS BELENENSES 
A propc)slto de oloumos pelevrea que 

dedlc6mo1 e llouro prestlglos. do sr. dr. 
Oct6wfo de Brito, h6 poucos 1emeno1. no 
no1ae habituei g6glne cNo Mundo do Bo· 
let, o Ilustre presidenle de c01 h lenen• 
seu enviou· nos o seguinte corto 1 

Sr. Di,.,ctor : Aj>,.,H>il11Hdo " V. os 
,,.,.,, '11mpr;m1Hlos, "'""º tom •1tH'10 ,., .. 

j::::.~~~d::,'°,.,'f;:i"~~~': 9°:1 º~":::'j~:~ 
/o• o '"•" n s/1ito no s.v últiH10 HÚHuro. 

u!:,.: ,~:1&:6;::~~"~':,!::'~~-;,~: 
atrllno,., MCtS '"""'/f>r iHo d o d1ir•t o"' 
d1 ,,,., l•Nlíllili•ar, 0Jr1cla1tdo-01 1obr1-
tudo "º 'I•" podnn njr•Hnlu,. d1 ,1r1.s­
ti1lo /ª"ª o ,.,.,.,, qvw1do B1l#Hn u 11. 

E d1-.tro di ll• 01p1tto qu1ro tombim 

:!,.::.::::: ;o::.Í1 

:. ~~·!'"ti:';,~;~~~:' s,111:: 
1 diu1, a;m, com IHl1fro Í"''"º " t11r· 
dad1. 

Julgo q111 11• a Dlr1tçifo a qu1 1•11110 " 
"º""ª d • Jnlldir tnais Hada fl ;,,. "fau r 

::J:'~~~! •• "; :!"fo:!:o~':ª !.ª'j";,,º,;~:b; 
('º•Hfl, tJ/lvra, O fWI foi tltlf %. tHOIOY«I 
J01.f!dt:tr1s j>(lrl•pes•., tn•d j tl /11to o 
•11/ül,,.11 poro l&r jHt à p alidtlt> da 
,..,, .. auocloti11~. 

R.,.no o Y. os Ht#MS •po,/«imnf/QJ, 

"''-
AI 99tevres que tivemos o prozer de de· 

dlcer •O sr. dr. O çt6vlo de Brtto ençerro· 
vom tonl• verdade como oa que e1crevemo1 

~~e~: P~bY1~!13o.5l~v•qu!'1::!1ºp~g;ofc~~n:~ 
rem e d uple sotlsfeçio de fezer lustlço o 
quem e merece • deorqulvor nHIOI colunos 
e corto do sr. dr. Oct6vlo dt Brito, pelo 
Qenrltez• que represento pare connosco e 
pele lusreze do seu coment6rlo finei. 

CICLISMO 

A PISTA DO LUMIAR 
HCl•«o ••••Hleo 
para prova• aoetana.a• 

O
, BTEVE assinalado êxito 

sob todos os aspectos, o 
festival nocturno pro­
movido no Estádio do 

Lumiar, para inauguração da nnva 
temporada de corridas de pista. A 
lniciali\"a do Sporting, Desportivo 
Iluminante e Lisgás,que tomara.m 
à sua conta a iluminação da pista, 
deve sem dúvida trazer largos be­
neficio& pua a ' 'elocipedia, por­
que criou novas possibilidades de 
organização. 

Qualquer du provas disputa­
das na quinta-feira agradou em 
absoluto. O público aplaudiu e 
chegou, com os seus incitamentos, 
a tornar o espectáculo vibrante e 
cheio de emoção. 

Logo na prova de iniciados, ga­
nha por Emldio Pereira, bcuve 
luta da melhor entre êste corre­
dor e José Miranda. 

Carlos Quadros, o vencedor , 
José Jacinto e José t' aria, que che­
garam a seguir, com as suas bem 
conduzidas acluaçúes, tornaram o 
cCritério» de amadores uma cor­
r ida bastante movimentada e ei­
pectacular. 

Joaquim Dias dificultou a vitó­
ria de Hélder Cunha em veteranos, 
conquistada na derradeira centena 
de melros, e por último a prova 
de «Uma li ora à Americana• -
corrida principal do programa -
manteve o público sempre inte­
ressado e forneceu uma exce­
lente competição desportiva. 

Bons «sprinl&» de l!:duardo L-o­
pes, que por duas vezes bateu 
Lourenço; excelente final do 
atleta - sportinguista, que, mercê 
de uma oporluna reacção, logrou, 
de parçaria com Aristides, alcan­
çar o avanço de uma volta sõbre 
todos os adversários, e, a comple­
tar tão belo conjunto, excelentes 
exibições de António ,Jacinto, Ma­
nuel Rocha, Mourão, Inácio e Ta­
vares da Silva. 

Finalmente vitória justa da 
ecrlipa l.ourenço-Aristides, ae­
guidos de L-opea- Jorge Pereira 
e Rocha-Jacinto. 

A. corrld .. ele LoJ• à noite 

O segundo festival efectua-se 
esta noite, fazendo parte do pro­
grama o campeonato regional de 
velocidade (junior), critério de 
15 voltas, com «Sprinls» de 3 em 
3, e duas horas à americana, cor­
rida em que reaparecerão João 
Rehêlo e Aniceto Bruno. 

SEPARATAS 
Ho nosso próximo 

número, a publicar em 
11 do corrente, Inclui­
remos, como Informa­
mos noutro local, uma 
SEPARATA com a foto­
grafia Â CORES da 
equipa de «handball» do 
F. C. do PORTO, vence­
dor do campeonato na­
cional da modalidade 
pela s6tlme vez conse­
cutíva. 

A publiceção de 1eperete onun­
ciedo no Clllimo número fico, 
essim, lrensferide. 
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o encontro Lisboa.Madrid 
devia celebrar-se sábado 
e domingo passados. Na 
terça-feira,ao fim da tarde, 

telefonava-me o secretário da Fe­
deração espanhola, Manuel Segu­
rado, informando que à liltima 
hora -depois de já com prados os 
bilhetes de combóio-haviam sur­
gido dificuldades superiores. Na 
quarta-feira voltava a telefonar, 
dizendo então que o general Mos­
cardó estava empenhado em re­
solver as oposições e confiava no 
resultado dessas diligências. Fi­
nahnente, no dia imediato, quinta­
.feira, ante-véspera do encontro, 
recebfamos à noite um telegrama 
comunicando que determinações 
superiores obrigavam a anular de­
!inilivamente o encontro e expres­
sando a mágoa por tão «infausto 
acontecimento». 

Os jornais madrilenos do mesmo 
dia referiam-se já ao caso e «Gol» 
noticiava textualmeRte: «Ã pri­
meira hora da manhã de hoje não 
se sabia ainda se se efectuará o 
encontro Lisboa-Madrid. Parece 
que surgiram diversas dificulda­
des e que os directivos castelha­
nos não encontra,-am facilidades 
em todos os organismos e pessoas 
que tiveram e têm as· rédeas da 
deslocação. Os primeiros obstá­
culos surgiram em Lisboa e não 
precisamente por parte dos por­
tugueses». 

No meio desportivo português, 
esta revogação de última hora, se­
guindo-se aos desagradáveis pre­
cedentes do Barcelona e, mais 
ainda, do Porto-Galiza, causaram 

ATLETISMO 

Os m.adrilenos não vieram.-Magister 
dixit •.• -As prov a s de dom.ingo 

a pior impressão e a opinião plÍ­
blica pensa, muito acertadamente, 
que devem ser averiguados os 
motivos de semelhantes atitudes 
e acautelados para futuro os legí­
timos direitos nacionais nas pro­
jectadas organizações, quando elas 
estejam avalizadas pela prévia 
sanção oficial. 

Confiemos aos organismos su­
periores do desporto a resolução 
dêstes ·melindrosos problemas, a 
que andam ligados o interêsse e a 
dignidade do desporto nacional, 
mas que se prendem também a 
tantas e tão graves responsabili­
dades de outros géneros que não 
podem decidir-se por impulsos de 
ânimo leve ou à vontade de qual­
qu!lr particular. 

E indispensável tomar uma de­
cisão-decisão que salvaguarde o 
nosso brio beliscado e corres­
ponda às tradições do nosso des­
portivismo impoluto. De acordo, 
mas entreguemos essa missão a 
quem de direito possa falar claro 
e com autoridade. 

Referindo-se aos incidentes de 
falsas partidas nos tíltimos cam­
peonatos regionais, o conhecido 
atleta professor Fernando Fer­
reira, que passou a considerar- se 

a pessoa mais sabedora em atle­
tismo no pais e arredores desde 
que recebeu um livro de pre­
guntas e respostas escrito em 
americano, declara «ex.catedra» 
que o corredor Eleutério não po­
dia ser eliminado porque·a pistola 
de ambas as vezes disparou. 

Sua Excelência diz e a gente 
acredita... • 

Mas, permito-me lembrar que a 
doutrina do famoso manual de 
conversação, que constitui agora a 
bíblia atlética do jovem jornalista 
e antigo atleta, foi provàvelmente 
escrita para um pais onde se res­
peitam as leis desportivas e onde 
nenhum treinador se preocupa 
em fazer escola de falsas partidas. 
O conceituado cronista recorda­
-se, com certeza, da forma como 
conseguiu ser há um ano campeão 
regional dos cem metros e um seu 
camaradacampeãonacional.Consta 
dos anais e das fotografias. 

organismo as despesas já Ie(tas e 
sem compensação, tiveram um 
generoso gesto de louvável cama­
radagem desportiva e mantiveram 
o acõrdo e a comparticipação da 
A. A. L. no festival das Salésias. 

o programa, organizado pela 
Associação de Atletismo, era bas­
tante interessante e para êle diri­
giu aos clubes seus filiados os 
necessários convite•, limitando a 
participação aos esptcialistas de 
maior valor. Excelente oportuni­
dade de propaganda tlara o atle­
tismo, ante um público numeroso 
e onde se recrutariam novos 
adeptos. 

As intenções de uns e outros 
falharam, porém, porque o Ben­
fica se solidarizou com a selecção 
castelhana e decidiu que os seus 
representantes não compareces­
sem ... O mesmo fizeram dois 
campeões que, pelo seu nome e 
popularidade, deviam maior res­
peito ao público: Francisco Bastos 
e João Durães. 

As provas limitar-se-iam a urna 
exibição dos sportinguistas, com 
a valorosa réplica dos rapazes do 
«Cifo, se não houvessem compa­
recido na pista dois benfiquistas, 
o saltador em altura Sousa Dias e 

O C. A. Campo de Ourique 

A teoria de contar apenas como 
falsas - para efeitos de elimina­
ção - as partidas em que um cor­
redor abala e a pistola não chega 
a disparar, afirmo que não é de 
aplicação comum. Nunca a vi posta 
em prática das vezes que assisti a 
competições de atletismo no es­
trangeiro - e algumas tive a dita 
de presenciar com categoria mun­
dial, ao passo que o autor do 
comentário não foi por enquanto 
mais longe do que o Põrto. 

o corredor de fundo João Silva, 
que se apresentaram de camisola 
branca. 

O vento, que soprava muito 
forte, prejudicou bastante as cor­
ridas e os saltos, mas apesar disso 
os resultados foram agradáveis: 
11 s. nos 100 m., por Manuel Ntín­
cio; Sl,8 s. nos 1100 m., por Artur 
Dias; 4 m. 31,6 s. nos 1500 m., por 
José Vicente; 12 m. 30,4 s. nos 
4000 m., por João Silva, cujo final 
de prova foi fulgurante; l,íO m. 
em altura, por Sousa D,ias; 6,52 m. 
em comprimento, por AI varo Dias; 
e 12,635 m. com o pêso, por Luís . 
Pinto Basto. 

festejou com brilho o 22.° anlvers6rlo Afirmo mais, ainda, que em 
Portugal, pôs to em aplicação, êsse 
critério teria como conseqüência 
uma infinidade de partidas nem 
falsas nem verdadeiras, em que os 
participantes se alternariam na 
fugida, para arrasar os nervos do 
adversário e jogar a cartada de um 
de•lize do juiz. 

TERMINARAM no passado do­
mingo as festas comemora­
tivas no 22.0 aniversário do 

Clube Atlético de Campo de Ouri­
que, simpática agremiação que, 
arrostando com pesados sacrifí­
cios, muito se tem dedicado à 
causa desportiva em geral e ao 
desenvolvimento da educação 
tisica. 

Durante o mês de Junho rea­
lizaram-se, na sede e campo de 
jogos, interessantes festividades 
de carácter desportivo e artístico, 
que alcançaram bom êxito e ser­
viram para testemunhar a boa 
vontade dos directores -à frente 
dos quais é justíssimo salientar 
Be!'v1ndo Cardoso, dirigente dos 
mais competentes e a quem o 
clube muito deve. 

Mas se as festas nos provaram 
a boa vontade dos directores, ser­
viram também para demonstrar a 
simpatia de que desfruta a popular 
colectividade, cujas iniciativas, al­
gumas bem importantes, e orga­
nizações, representam uma obra 
a todos os títulos merecedora dos 
maiores elogios, tanto mais que 
não se desconhecem os sacriffcios 
com que lutam constantemente 
os clubes pequenos. 

O Clube Atlético de Campo de 
Ourique conseguiu singrar e im­
por-se, e em vinte e dois anos de 
actividade constante registou al­
gumas iniciativas bastante curio­
sas, que levaram o seu nome a 
todos os recantos do pais - não 
esqueçamos que dêle partiu a or­
ganização das 9.• e 10.• voltas a 
Portugal em bicicleta. 

As festas terminaram com um 
almOço de .confraternização, que 
decorreu num ambiente simpático 
e alegre, indicativo da comunhão 
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de sentimentos entre dirigentes e 
associados. 

Aos brindes foram ventiladas 
algumas das mais importantes 
necessidades do c 1 u be, à frente 
das quais surge a cobertura do 
seu magnífico campo de jogos, 
que, a conseguir-se- e tudo in­
dica que sim-desenvolverá ex­
traordinàriamente a sua esfera de 
acção e tornará possiveis as aspi­
rações louváveis do C. A. C. O. 

Oxalá que o Campo de Ourique 
consiga demover !Odas as dificul­
dades, para continuar a bem ser­
vir a educação ffsica e a causa 
desportiva . 

Ás vezes, há horas felizes, não 
é verdade, Fernando Ferreira? 

Quando a f'ederação de Futebol 
teve conhecimento da esquiva dos 
atletas espanhóis, transferiu o jOgo 
final da Taça para o campo das 
Salésias e ficou impllcitamente 
desligada do seu compromisso 
com a Associação de Atletismo. Os 
seus dirigentes, porém, sabedores 
do embaraço que causariam a êste 

A encerrar o programa correu­
·se uma estafeta de 3 x 100 m., 
para o qual o Sporting alinhou 
três equipas e o Internacional uma; 
o melhor terceto qJeonino» (Ca­
mões, Núncio e Lourenço) conse­
guiu igualar o «record» nacional, 
com 3:l,2 s. 

SAJ,AZAR CARREIRA 

Nes proves do domingo nos Solésies-Nuncio conclui em vencedor o corrido de 100 melros 



BRAGA: ,\inda a dh1puta da taça •Tenente·c0roncJ !'acra· 
lllento )\onte\rO>. \n•t\tU \da pelo ü o\D.o de Co\ m \1m em h <imc. 
nagetn ao •r· dlrcctor gora\ de Dc•porto• o b qttal f\ll!Olo• 
oportuna ref~~ncla: 1-0 • r· governador c\v\1 do Braga. 
d r . n corlquc Cabra\, no acto do entregar a 1'\. i..opee, cap1tlO 
do &teatll> de nonta do Sporting Clube de Brsga, o valio•o 
trofeu ; Z - O• cap\tM• dOI grut>OI do St>ort\og e do UnllO 
de Coimbra apô• a entrega da taç&; ;\- A cer\111ônia da 
cntrcgn da ine1ma tac;u fo\ • cgu\da do eoconu·o entte o 
Unilo de Co\mbra e o Sporting de Braga, que t1te ganhou 
por 1-0. A fotografia iuo•tra o• do\t .icnm•• ante• do jõgo. 

CAMPO )\A\OR: 4 - O grupo de \úo\oret do Spor· 
t\ng Clube ca111pomt1lore1ue, que conqu\•tou. •cm 
quolquer derrota, o compconato da •ua categoria 

do dt.trito de Porto\egre. 

PALMELA 1 6- A cqu\pa de bonra do Pahncleo•c 1'. C. 

SOBRAL OE MONTE AGRAÇO : li - O cteom• pi·ln­

c\pal do Monte Agroço 'Futebol Clube. 
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ANDA o ser 16 muilo felodo e elleroção à orgãnlco dos compeonetos 
de futebol, que envolver6 remodeloç&o profunde. 

Se é cerro que nodo h6 eindo com cor6cler o ficiei - e que 
deve ser esslm confirmo-o o foclo dos dlrlgenles do A. f. do Pôrlo 

e dos clubes norlenhos não desejerem temor olllui:!es premolures - e ver­
dode é que quolquer coiso deve ester e forjor-se .• • 

Temos lido o que se tem escrito sõbre o essunlo, veriflcondo que à 
cidede do Põrlo, ou melhor, eo centro fulebollstico do distrito do Põrto, são 
olrobuldos S< •mente os mesmos dois representontes que olé oqul fezlom porte 
de 1 divisão do Compeoneto Nocionel. Entretonto, llsboo f1cerlo com cinco 
e Brego e Selúbol verlem o seu número represenlolivo elevodl;> poro dois ..• 

Protestemos 1 E fozêmo-lo desde j6, entes que surio quelquer csur­
prêso• com cor6cter definitivo, embore eslejemos convencidos que ser6o 
ouvidos prévlomente es ossocioções regionois e os clubes. 

Mos protesromos pelo concepç&o do ldéio rol como se onlevê, pelo 
que tem vindo o público. Quol o rozão por que, olém de Lbboo, Brogo e 
Selúbel veriom o número dos seus represenlontes oumentodos de meis um? 

Onde eslorlo ent&o e morolidode do prelenso projeclo? Por que mo­
tivo n6o se fozem entrer ·no 1 divisão nocionol os regiões de Vilo Reel, 
Viseu, Bejo, ele.? N6o serio muilo mols juslo e provelloso, em vez de se 
ou mentor o número dos representontes de lisboo, Brogo e Set6bol? 

O Põrto proteslo ••. F6 -lo em seu nomo, no defeso dos sues prerro­
qotivos- mos tombém em nome do região nordeste do Pois, que continuo 
o ser votodo o lngrolo e<$quecimenlo. 

N&o deveremos flcer sós nesto oposição o umo ldélo que tem de ser 
oroentodo noutros moldes. Aguordemos, pois, que outros se pronunciem 

M.A. 

ATLETISMO 

A segunda jornada 
dos Regionais de "Seniores" 

DISPUTADA num s6bodo, e poro 
mels véspero do lredlcionol 
dlo de S. Jo6o, o segunde 

1ornodo não leve o lmportõncio do 
primeiro, pelos clrcunst&ncios opon­
todos j6-como re flexo dos 

• mesmos pelo reduzido progromo 
que e compunhe. Contudo, os pro­
ves forom tõdos drsputodos com 
desporhvismo e enlusiosmo, que su­
biu oo rubro no olluro do e.stofeto 
dos 4x200 pelo corride megnlfice de 
Sempolo Peixoto: recebendo o tes­
temunho com o etreso de 10 me­
tros, o olleto foi elnde gonhor e 
provo com ume ventogem de mois 
de 5 melros. S6 pero ver esse ex­
troordln6rie provo do veloroso re­
presentonte do Acodémlco veleu o 
pene Ir eo Limo. 

Mols umo vez esllverem em evi· 
dênclo es quolldedes invulgeres de 
Sempolo Pelxolo, que este époce, 
olém do melhorlo técnico que re· 
ferimos, ocuso lombém moior cpo­
der> e melhor velocldode- os dois 
clrunfos> lndlspens6veis eo corre­
dor c1deol • de velocldede prolon­
gede. Gost6mos lguelmente do sue 
octuoção nos 100 melros, em que 
foi vencedor destocedo, opesor de 
umo porllde deflclenllssime. Foi-lhe 
otrlbuldo o clempo• de 11 s., mos 
um dos cron6melros ocusou 
10s. 8/10. 

A prove de 800 melros, eguor­
dodo com cerlo lnlerêsse pelo con­
corrênclo de olguns cj(Jnlores• que 
se lêm epresentodo como elementos 

(Ct>tllÍtfNO "" /ulglna ª'C"'"'') 

Encerramento de classes no SPOR T CLUBE 

A direcloro do secção feminine do Sporl Clube do Põrlo enlrege .j 
110 11/le/11 monitor Pedro Rico o diplome • medellto de 11ssiduid11de J 

HAN D BAL L 

O CAMPEONATO NACIONAL 
oJ,.e r vado ao P'& r to 

Representou um eclo de justiça o triunfo final do f. C. do Põrto 
no compeonato neclonol desta époce. A sua extraordin6rlo codeie de 
lllulos, lunlou mais um elo - o sétimo, o que é Invulgar em quolquer 
modalldode desportivo, em especiel no chondball>, onde houve con­
correntes de cetegorle do Vigorose, do Sporllng e do Cuf. O grupo 
venceu pele regulorldede, sem os n(Jmeros estonteonles dos cleões• e 
do Cuf 1contro o clube dos Covodos, respecllvemente neste cidade e 
em Lisboa), nem os m6ximos do Vigoroso (nos ciledos enconlrost. 

+ + O Estrêlo e Vigoroso, que foi o grupo mels bem epelrechodo 
p11r11 o torneio, leve o seu resgate ne última lornode. N6o selu vence­
dor - o que representorie também o conqu isto do lllulo - mos o seu 
esfõrço e superior actuoção técnica ogredou complelomenle. Boteu-se 
nu me lute épico centro os com peões e, se não os ultropassou, deve-o 
e uns momentos de pouca forlune. Slmull&neomenle, 11 falte de edep­
teção 110 slsteme exclusivemenle de eleque, lndlcedo pele feição do 
jõgo, como tentollve pera explorar umo defeso pouco senhoro de si, 
contribuiu poro o nlvelemenlo do resultado ne último porllde. 

+ + Confirmou-se, mais umo vez, o superlorldede do chendboll• 
portuense. O 2.0 representante deste époce etlng fu melor relêvo que o 
do époce possode -o Vilonovense- cuja pessegem pelo Necionel 
foi exlrememente modesta. O Pôrto-Vigoroso forneceu brllhonte encer­
remento de époco e o resulledo proporcionou o renesclmento de 
interêsse nas pugnes e trovor entre os dois cotados ogrupementos. 
finonceiromente, e populeção desporlive portuense correspondeu 08 
orgonlzoç&o e, assim, é de odmilir que o enlldode m6xlmo do chondbell• 
portugu!s considere e cidade do Pôrto crêdore dos mais lmpor­
tonles jornedes desto modelidede. 

+ + Quente aos grupos lisboetas, descrerem dos próprios pos­
slbllidodes. Depois de ume promeledore jornede -11 primeiro - que 
pereclo dor nove feiç6o à marcho do compeonelo, o domingo ime­
diato foi de complete desilusão p11r11 os representenle.s de Cepitel. 
Entrelonto, o F. C. do Pôrlo dislencloro-se e 11 ldélo de obtenç6o do 
lllulo, que eté ol einde oscilere pero lisboe, ficou e lncltner-se sem 
hesiloção pero o Norte. O Sporting, neste cempeoneto, percorreu um 
cominho sinuoso, desiludindo tonto no primeira selde quonto egredou 
ne segundo. A irreguloridode de sue linha médio contribuiu poderose­
mente poro o facto. O lrebelho de equipo, no encontro do 2.• volte 
centre os cezuls-e-brencos•, ficou essinoledo como belo p6glno de 
lécnlce. O conze do Cuf, mergulhodo num slslemo de possegens curtes, 
embora de ropldez desconcertente, nao conseguiu lgualer e Impressão 
que cousere no eno enlerlor. O seu processo do cjogodor ocompo· 
nher e bole•, proporclonendo inevil6vels choques e retordemento e 
melo-cempo, fêz-se sentir declsivemente no mercodor. 

LUÍS MARCOLINO 

Mosaicos nortenLos ... 

N AO sebemos se e por bem ou 
por mel•, eflrmou-se e es· 
creveu-se que o F. C. do 

Põrto, no último jõgo do cempeo­
noto de chendbell•, centre o Vigo. 
rose, mercere o ponto de empole 
18·81 quando o ugundo do cneclo­
nel> e do Põrto gonheve por 8-7. 

Foi preclsemente eo conlr6rio. E 
como se disse e se escreveu, tam­
bém, que o 6rbllro cdeu tempo e 
mais>, perece oportuno lnformer 
que o fecto s6 favoreceu o Vigo­
roso, que pôde fugir õ derrote nos 
úllimos momentos do encontro ..• 

-O sr. M6rlo de Cervolho, dele­
gedo de Dlrecçao Gerei de Des­
portos, ossisliu 110 jõgo Pôrlo-Vl-
9orose. Congrotulemo-nos com o 
facto. O chondbell • portuense pos­
sui o cempe6o noclonol h6 7 enos 
e Isso honro e cldode. E eos seus 
interêsses n6o pode frcer indiferente 
sejo quem fõr. 

-Cempo ou Est6dlo do f. C. do 
Pôrto? Não. Lute de cporlidos>. 
Entretente, o F. C. do Põrto possui 
ume dos sues melhores Direcções. 
Ser6 preciso conhecer o pessedo -
um pessodo pouco distonle - pero 
reconhecer o valor do sue gerên­
cie ectuol. Põsto Isto, pode espe­
ror-se que o Est6dlo do F. C. P. sere 
um foclo. Nos Antes? Ne Vileri­
n~e? Senhores: deixem lrebelher 
e Direcção do principel clube do 
Norlel Discutem o cresto • depois ... 

-O Põrto diz que não tem repre­
sentantes em Federações, - aqui e 

elém. Que o não elendem. que 
breclo no deserto. Tolvez. Mos o 
Pôrlo, se g u n d 11 cidade do Pefs, 
trobolhe em lôdos es medeiidades 
desportivos: no futebol, no chend­
bell>, n11 glmn6slice, no cbeskel•, no 
remo, no ellellsmo, ne esgrimo, no 
chockey> em campo e em petins, 
no ctennls• de mese, no ctennls• de 
cempo, no cvoiley• - em tudo que 
posso lnteresser eo desporto, õ 
educ11ç60 flslce neclonol. E isto nlio 
vote node ~ 

- A Federeç6o Portuguese de 
Hendbell vai entregar eo F. C. do 
Põrlo uma loçe comemorelive dos 
7 cempeonetos necioneis conquiste­
dos. Aos jogodores cem peões ser6o 
distribuldes medelhes .. Merece se­
llenter-se 11 etilude federetive. Em­
bore se frete de um orgen1smo 
pobre, nao quis delxor em julgado 
e belo cperformence> do popular 
clube nortenho. 

- Causou descontentomento e 
noticie de que e e Teça de Portugol• 
em chockey> em campo n&o serie 
disputado 6ste ono. Ao cempeo· 
noto do Põrto concorrem 10 clubes 
de 1.• cotegorlo e outros tontos de 
2.•, e por equl se vê o lnterêsse dos 
prelicenles e do público. Os dois 
epurodos, F. C. do Põrlo (cempeãot 
e Boeviste F. C. tsegundo clesslf1-
codol, 16 h6 muito tempo forem rn­
dicodos. Conlrlbulrem sem dúvida 
pere 11 dlgnlflceção do modolidade 
- motivo Que juslrflco o sue sur­
prêso. 
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de multo futuro, redundou efinel 
nume cbrlncedelre>, que, e repelir­
·Se, merece es me is severos punições. 
( que os cjúniores• que responde· 
rem à chemede n6o eslevem dis­
pos los epeser de lerem vetor 
pero Isso - e flcer cpresos• ne ce­
legorie superior. Ao enlrer-se no 
recte finei, tr6s dêsses cjúniores• es· 
tovom bem colocedos pero se cles­
slflcorem em 2.• luger - posição 
que lhes derlo e subido de celegorie. 
Erem êles: José Córles, Armendo 
lell&o e Leonel Siive. O primeiro, 
e vlnle melros de mete, resolveu 
fezer ccorrlde negollvo>, no que 
foi logo lmltodo, dendo lugor e um 
curioso pelot6o que porecie niio 
querer chegor eo fim ... e que só 
o fêz quendo o concorrente mels 
elresedo se closslflcou em 2.0 • Como 
nelurelmenle se lmpunhe, todos os 
componentes d6sse cfomoso> pe­
lotão forom desclesslficodos. 

A eus6ncle de João Montolv6o e 
o lorde Infeliz de Arnoldo Borges e 
Dovld Severino llrorem oo solto li 
voro certo brllhentlsmo. Contudo, 
merece referênclo e persistêncio de 
Arnoldo Borges, que foi elconçor 
mols um titulo, embore em circuns· 
16ncies onormels. Sobemas que j6 
pessou este époco os 3,30 m., epe· 
ser do orlenteç&o técnice do equipo 
do f. C. do Põrlo, o seu cergo, não 
the permitir prepereç6o cuidode. 

Outros nomes que merecem 
oponlemenlo: Guilherme Senlos, 
que, embore pouco lreinedo, de· 
monslrou n6o ler perdido quelide­
des; M6rlo Perdigão, Arnoldo Ger­
ç6o, Cosle e Almeide e Coutinho 
Monteiro. 

A orgenlzoç6o técnico do jornodo 
ogredou. 

EDUARDO SOARES 

De oito 
em oito dias 

u ... luta no s-~· 

O Sport Clube do Põrlo, e único 
orgonlzoç6o desportivo que d6 eos 
seus essoclodos e femllie lições de 
glmn6stlce por professores heblli · 
todos, levou e efeito, h6 dies, umo 
sessão pero distribuir prémios e di· 
plomes oos olunos dos seus cursos 
gimn6slicos. 

Mes n6o é sõbre esto feste que 
desejemos feler. O Sporl sebe que 
estomos de elmo e coreç6o com o 
suo belo obre no cempo de edu· 
ceç&o flslco. 

Queremos somente focer o que 
deixo de se fezer todos os enos, 
époco sõbre époco, em gimn6stice. 
Podem orgumenlerqueos clubesAB 
OU C têm Cursos per e OS seus OSSO· 
ciodos ou elletes. Acreditemos. Mes 
o que gosterlemos - e eis e rez6o 
desles·pelovres- é que, no flnol do 
eno, ~sses clubes mostressem quel­
quer coiso dequllo que tivessem 
feito! .. . 

O. eampeon.ato• re,loaais 
de remo 

As proves de rêmo efectuedes no 
Douro, no dlo de S. João, etro from 
forte concorrêncle. · 

A expeclollve dos epelxonodos 
sporllstes e fluvlelisles n6o ficou 
Iludido, quenlo b menelro como 
forem d1spuledos es proves princi­
peis, em especlol e de •out-riggers> 
de 8, sénlores; só neste especlo, 
porque e vilórie nítido dos reme· 
dores cemlnhenses foi de notureze 
o hror quolquer dúvlde sõbre o ve· 
ler dos concorrentes minhotos. No 
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na prov1nc1a 

STAOIUM /em pela aclioidade do1 pequeno• cenlro1amelhor1im­
palia. Por mai1 de uma uz o /em demonllrado, e ndo aerá 
preci10 recordar agora ludo quanto 1e há feito, aqui dentro, no 
prop()ailo honealo de contribuir para o progre110 do de1porto 

na proofncia. 
Reconhece-se, 1em grande ea/órço, que noa centros modestos 

também se procura progredir, Há-de ver-1e, ne1ta ucrdo, que a pro­
víncia, nem sempre bem acarinhada, ndo falia com o aeu auxflio, n.os 
momen/01 delicados; e que, embora maia entregue ao futebol do que à 
t:imnáslica, li nalaçdo, ao «baskefo ou aos d111por/01 atlélicos, segue 
semp_re carinho8amente 08 programai da cidade, do clube ou das 
reg16tM categorizadas. 

É preciso cuidar dai suas a1piraç(Je1. É nece11ário dar-lhe vida, 
todo o amparo. Se repararmos bem no valor da proofncia, de onde 
1ur/(em conllanlemenle ai/elas admiráveia, v.rificaremo• que o •eu 
esfórço ~ digno da melhor comideraçdo do1 de1porli•laa. Logo, por 
ser ju1/o, prede-se a devida homenagem ao• clube•, dirigente• e alle­
la1 do1 departamento• mode1to1. 

OS. C. CAMINHENSE 
VOLTA A IMPOR-SE NO REMO 

O SPORTING Clube Cami­
nhense conquistou já 
"árioe campeonatos nacio­

nais e regionaie de remo. Agrupa­
mento aimpitico, Instalado numa 
lintla "ila do Minho pitoresco e 
alegre - não pôde vencer, entre­
tanto, certas di(iculdades. Faltan­
do-lhe barco próprio para as suas 
provas maiorea, o s. c. Cami­
nhense viu-ee forçado a • baixar 
bandeira.. 

A sua eimpatia pelo remo, en­
tretanto, acabou por vencer. Pode 
diur-se que o Sporting Clube 
Caminhense ressurge para os 
desportos náuticos. Isso pôde ve­
rificar-se, há dias. nas águas do 
Oouro, em disputa dos campeo­
natos regionais de velocidade. 
O Caminhense, que obteve triun­
fos grandes, em Lisboa, Por to, 
Aveiro, Viana e 1.-igueira, festejou 
naturalmente o aeu recomêço - a 
sua nova época. 

Quando os remadores chega­
ram a Caminha, vencedores, fo­
ram recebido• com aplausos e 
vivas. Oemonatraram os cami­
nhenses que é seu propósito aju­
dar o clube da terra. E bem o 
merece. O Sporting Caminhense, 
antigo campeão de Portugal de 
remo, só por falia de auxilio dei­
xou de contribuir para o pro­
greuo da modalidade. Mas sim­
patizava com ela. Não desistiu, 
por isso. Venceu certamente ''ª­
riadfssimaa contrariedades, e ai 

que se refere eos clubes ciledlnos, 
mols umo vez o velho fluviol ven­
ceu folgodemenle o seu eterno ri· 
vel- o Sporl, beneflciendo do 
lorgodo deficiente que êsre fêz. A 
lute estebelecldo no provo principel 
entre es equipes do Cemlnhense e 
do fluvlol foi portentoso, sobres· 
seindo e menelre brilhenle como 
os cemlnhonses enulorem e vento· 
gem dos fluvlollstos. 

Este provo tem o cond6o de des­
perte r o 1n1 e r êsse de gente de 
beire-rio, que, dividido em dois por· 
lidos- cezuls» e «verdes• - segue 
com entuslosmo os trel nos des 
eciuipos preferidos, só se rendendo 
ê evldênclo no flnol des provos. · 

Desto vez forem os •fluvlelisteo 
que embendelrerom em orco, muito 
embore n&o tivessem g e n h o o 
provo ... 

P6voa do Venlm proirtde 

A noticie não ~ •colxe• .. • T entor 

se apresenta, Dfl'Ora, campeão nor­
tenho de velocidade, bem disposto 
para a luta. 

SI adiu m congratula-ae pelo 
facto do 1impático clube minhoto 
ter vencido a crise. E espera-o em 
futuras provai - onde fazia falta 
e era louvado por quantos dedi­
cam a &ua atençio ao magnifico 
desporto do remo. 

Curiosidades ••• 
Ao acaao, indicamos alcuns va­

lore• que a provinda tem cedido 
aos grandet clubes: Alfredo Va­
ladas, Cesar Ferr eira, Melo, Ma­
nuel da Costa e Rosa, do Benfica; 
Gomcs1 Capela, Gilberto, Gatinho 
e Mário Duarte, no Belenenses; 
Mourinha, Faustino, Penafiel e 
Canário, no Sporting; Anjos, Go­
mes da Costa, ~laiato, Andrade e 
Octaviano (de Caldas da Rainha 
para Coimbra e daqui para a ca­
pital do Norte), no F. C. do Põrto; 
Nini, Alberto Gomes, Lopes. Pe­
sêta, Ceur Machado, etc., na Asso­
ciação Académica... E muitos 
mais. 

Não ae indicam, claro, os joga­
dores preparadoa no Barreiro, 
Setúbal, J<'unchal e Aveiro - os 
dois primeiros centros «viveiron 
de Lisboa, e o último principal 
alimentador do Porto • • • 

A provinda, afinal, trabalha 
com decidida vontade. As provas 
estão à vista ... 

Cartões de livre trânsito 
A Asaoci•ção de Natação de Lis­

boa, a Piscina Sol,rio Allantico, 
de Espinho, e o Olímpico Clube 
de Portuõal th•eram a gentileza 
de noa enviar oa seus cartões de 
livre trãnaito para o ano corrente. 
que muito agradecemos. 

bater-nos com os iornols di6rios, 
serie ume qulxotedo 1 

A llnde vllo de Póvoo do Verzim 
vai, desde os meedos do mês cor­
rente, conter com mols um centro 
por e e pr611ce dos desportos - o 
velódromo, que deve ser lneugu. 
rodo, possivelmente, no dio 15 pró· 
xímo. Tem 450 melros de corde por 
7 de lergure. 

Boe ldéle. E' mels l•me contribu i· 
ç6o que o desporto dor6 pero tor­
ner e Póvoa mois conhecido. 

Notas 
e novidade• 

«iue intereHam 
à província 

~ O Luso Sporting Clube, de 
B~ja, em resta comemorati\·a do 
seu 29.0 aniversário, ganhou em 
futebol, por 4-1, ao União. 

Também se cfectuaram, nas 
instalações do mumo clube alen­
tejano, provas de tiro aoa pombos 
e de columbofilia. Foi grande a 
concorrl!ncia de amadores. 

+ O Oesport.ivo de Tondela, 
várias vezes campeão da Beira 
Alta, talvez venha a ser a filial 
n.0 2 do Estoril Praia. Assim, o 
simpático clube do Oinha passaria 
a cbamar-ee •Desportivo do Esto­
ril e Tondelu. 
~ Foi nomeado treinador do 

Sporting Clube de Coimbrões o 
seu antigo jogador Max imino 
Silva. 
~ Artur Rebêlo, vice-presidente 

do Estoril Praia, durante um dis­
curso que produziu na Associação 
Acad~mica de Coimbra, lembrou 
a justiça de se construir, para os 
estudantes amigos do desporto, 
um verdadeiro Estádio. A idéia 
foi vibrantemente aplaudida. 

+ Mangualde vai festejar a sua 
entrada em pugnas desportivas. 
Sabemos que prepara uma festa, 
em Agõ1to, com a colaboração de 
vários desporliataa lisboetas. 
~ Rossio ao Sul do Tejo rece­

beu a visita do Belenenses. Os 
rapazes de Abrantes perderam 
por 4-3 - resultado honroso para 
os vencidos. 

+ Na Póvoa de Vauim, o F. C. 
do Porto ganhou ao Desportivo 
da Póvoa por 12-0. A exibição dos 
portuenses agradou muito ao pú­
blico. 

+ Penafiel recebeu a visita da 
Académica de Coimbra. A equipa 
escolar perdeu por 3-1, o que de­
monstra as possibilidades do 
grupo visitado. 
~ Vai ser construido um campo 

de jogos na vila de Azambuja. 
A fusão dos dois grupos locais 
parece impor-se. A C;\mara Mu­
nicipal de Azambuja cedeu já o 
terreno para a construção do 
campo, estando nomeada a se­
guinte comissão para concluir as 
obras respectivas: Frias dos San­
tos, .Jos6 Pinto, João Ribeiro Pe­
reira, António Morais e António 
N. Figueira. Estão por isso de 
parabéns oa des portistas de 
Azambuja. 
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